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Processamento da 

informação? TULIML passeio 

sua e v o l u ç ã o ! 

T Y I f ^ e r a c e s s o à informação 

s e m p r e f o i u m 

p r o c e s s o a s s o c i a d o à 

c a p a c i d a d e de decisão e de c o n ­

t ro le de ações que a fe tam grupos 

de p e s s o a s . 

:tlEz 
Mo p a s s a d o remoto , por vo l ta de 

2 0 0 0 A C , es te a c e s s o fo i mot i vo 

de ascensão s o c i a l e de o b t e n ­

ção de poder . Os e s c r i b a s egípcios, os 

s a c e r d o t e s e m i n i s t r o s h e b r e u s e 

romanos c h e g a v a m a ter ma is poder e 

domínio de suas s o c i e d a d e s por s e r e m 

os únicos a s a b e r e m ler e e s c r e v e r e, 

c o m i s s o , t i nham o p o d e r de v i d a e de 

morte . Seus p o d e r e s v i n h a m da maio r 

quant idade de informações disponíveis 

e, conseqüentemente, da c a p a c i d a d e de 

man ipu la r os a c o n t e c i m e n t o s por m e i o 

dessas informações. 

Ma Idade Média, os re l ig iosos e ram 

o s d e t e n t o r e s d a informação 

c o l e t a d a e r e g i s t r a d a e m l i v r o s 

c u i d a d o s a m e n t e m a n u s c r i t o s e 

c o p i a d o s e m b i b l i o t e c a s fechadas 

de m o s t e i r o s d i s t a n t e s . Q u a n t o 

I m a i s l i v r o s s o b s e u c o n t r o l e , 

m a i o r p o d e r e influência 

e x e r c i a m . É só lembra r do que U m b e r t o 

E c o d e s c r e v e u e m s e u l i v ro O nome da 

rosa. 

C h e g a n d o à E r a M o d e r n a , c o m a 

invenção da i m p r e n s a , f o ram possíveis 

a vulgarização e facilitação do a c e s s o à 

informação - inve r tendo o p r o c e s s o do 

passado : o h o m e m p a s s o u , então, a ser 

l i te ra lmente i n u n d a d o por informação. 

Mas d i s p o r de informações e m a b u n -
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dância s e m ter m e i o s de processá-las 

r a c i o n a l m e n t e não p r o d u z n e n h u m 

resu l tado cons t ru t i vo . Surg i ram, então, 

os p r o c e s s a d o r e s de d a d o s numéricos 

r e s u l t a n t e s d a n e c e s s i d a d e d e s e 

c o l e t a r e m e a n a l i s a r e m o s d a d o s do 

p r i m e i r o g rande c e n s o do século X X , 

nos Es tados Un idos da América. Esses 

p r o c e s s a d o r e s r u d i m e n t a r e s evoluíram 

r a p i d a m e n t e p a r a o s p r o c e s s a d o r e s 

eletrônicos d e g r a n d e p o r t e , q u e 

t r a b a l h a v a m d a d o s numéricos, d e p o i s 

d a d o s alfanuméricos e m l i n g u a g e m 

b inar ia est ruturada , o b e d e c e n d o lógicas 

matemáticas, de a l to nível, e c o m p l i ­

c a n d o , s e e s p e c i a l i z a n d o e c r i a n d o 

' c a s t a s ' e c l a s s e s de e n t e n d i d o s que se 

c o n c e n t r a v a m e m ' t e m p l o s ' e 

' m o s t e i r o s ' re f r igerados - as c h a m a d a s 

glass houses. Pa rece que já havíamos 

fa lado n i s s o an tes ! Mão fo i a s s i m que 

tudo começou? 

Mas a h u m a n i d a d e t i n h a - s e a p e r f e i ­

çoado n a ciência d e p r o d u z i r i n f o r ­

mações: de todos o s t ipos , e m todas as 

línguas, de todas as fo rmas . O h o m e m 

passou a gerar e ut i l i zar informação e m 

e s c a l a m u n d i a l . As comunicações entre 

regiões, c i d a d e s , p a i s e s , c o n t i n e n t e s 

a p r o x i m a r a m f o n t e s d i s t a n t e s d e 

informações c o m solicitações de pronta 

r e s p o s t a c a d a vez m a i s freqüentes. 

O s laboratórios d e a l t a t e c n o l o g i a 

d e i x a r a m , então, de cr ia r ' e n g e n h o c a s ' 

avançadas para p rocurar aplicações e 

u t i l i d a d e s n o d i a - a - d i a , p a s s a n d o a 

p rocura r soluções e aperfeiçoamentos 

p a r a as n e c e s s i d a d e s e x i g i d a s p e l o 

usuário 'agora ' . Os p r o c e s s a d o r e s são 

aperfeiçoados, d i m i n u i n d o de t a m a n h o , 

mas f i cando m a i s rápidos também, ma is 

fáceis de instalar e operar . As l inguagens 

to rnam-se de m a i s a l to nível, por tanto 

m a i s c o n v e r s a c i o n a i s , e f e i t a s p o r 

intermédio de módulos, r e s u l t a n d o na 

a b e r t u r a das glass houses a e s p e c i a ­

l is tas não tão e s p e c i a l i s t a s a s s i m . 

V E L H A E QUERIDA MÁQUINA DE 

ESCREVER 

"X E x p r e s s a r - s e p o r p a l a v r a s 

esc r i tas - s e m ser necessário 

a g o r a se t r a n c a r e m sótãos 

e s c u r o s à luz de v e l a s - e x i g i u que a 

t e c n o l o g i a aperfeiçoasse a v e l h a e 

q u e r i d a máquina de e s c r e v e r m a n u a l e 

s e u s c e s t o s de t i p o s ( u m a evolução 

natura l da máquina de Q u t e m b e r g nos 

i d o s d e 1 4 4 0 ) . S u r g e m , então, o s 

c h a m a d o s p r o c e s s a d o r e s d e t e x t o : 

máquinas eletromecánicas que p e r m i ­

t i a m u t i l i z a r r e c u r s o s de máquina de 

escrever , da e l e t r i c i d a d e e da eletrônica 

e m e r g e n t e . P o d i a - s e e s c r e v e r s e m 

preocupação de errar, e d e p o i s fazer o 
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p r o c e s s a d o r impr imi r , l i m p a e c la ramen ­

te , quantas v e z e s f o s s e m necessárias, 

um t e x t o dat i log ra fado u m a única vez , 

i n c l u s i v e c o m inserção de informações 

variáveis e m lugares p r e d e t e r m i n a d o s . 

E n q u a n t o i s s o , o m u n d o dos g r a n d e s 

p r o c e s s a d o r e s d e d a d o s f o i d i v e r s i ­

f i cando suas aplicações, e seus progra­

mas passaram a tratar números por me io 

de fórmulas matemáticas, c o n v e r t e n d o 

os r e s u l t a d o s e m gráficos de d ive rsas 

formas e t ipos . A s s i m , e v o l u i u - s e para as 

aplicações e s p e c i a l i s t a s gráficas d e 

var iados r e c u r s o s e l inguagens . 

O m u n d o c o n t i n u o u f a z e n d o s u a s 

exigências: m a i s r a p i d e z na t r o c a de 

informações a l o n g a distância. O s 

ve lhos r e c u r s o s d o co r r e io , do malo te , 

do te le fone , d o te lex e do fac-símile não 

m a i s a t e n d i a m às n e c e s s i d a d e s d a s 

s o c i e d a d e s i n f o r m a t i z a d a s e s p a l h a d a s 

pe los c i n c o c o n t i n e n t e s . V i e r a m , então, 

os r e c u r s o s de comunicações de d a d o s 

a longa distância e, c o m e les , o s proto ­

c o l o s (ou t radutores) de m e i o s físicos 

d e transmissão, d e e s t r u t u r a d a s 

informações. 

Ut i l i zar os recu rsos de te le fon ia também 

exig iu rápidos e inimagináveis aper fe i ­

çoamentos d o g r a n d e i n v e n t o d e 

Granam B e l l . C o m p l e t a r uma ligação de 

l o n g a distância i m e d i a t a m e n t e , s e m 

interferência d e m e s a s d e c o n t r o l e 

che ias de p i n o s e o p e r a d o r a s atare fadas 

e d e i x a r a m e n s a g e m m e s m o s e m ter 

e n c o n t r a d o o destinatário, fo i um passo 

necessário p a r a c o m p a t i b i l i z a r a t e l e ­

f o n i a c o m a computação eletrônica. 

Aliás, u m e x e m p l o d a última tenta t i va 

d o s laboratórios p a r a c o l o c a r u m a 

invenção e m u s o p o p u l a r s e m q u e a 

n e c e s s i d a d e tenha e x i g i d o fo i o te le fone 

c o m vídeo. Mo i n i c i o , ninguém a c e i t o u 

a nov idade , que t i rava a p r i vac idade de 

q u e m fa lava . E o invento v o l t o u para a 

gaveta , até que o m e r c a d o o e x i g i s s e no 

s e u d e v i d o t e m p o . E p a r e c e q u e e s s e 

t e m p o está chegando . 

O ve lho p r o c e s s a d o r de texto e v o l u i u , 

aumentando sua utilização a ponto de 

invadi r o m u n d o do p r o c e s s a m e n t o de 

dados e de gráficos. Os c o m p u t a d o r e s 

passaram a p rocessar e m suas entranhas 

t a n t o d a d o s c o m o gráficos e t e x t o s . 

Fo ram-se os p r o c e s s a d o r e s de t e x t o s , 

abso rv idos pe los te rm ina i s de vídeo. 

E o s t e r m i n a i s ? C o m o evoluíram? De 

grandes c o n s o l e s das glass houses v i ra ­

ram te rmina is de operação e en t rada de 

d a d o s . A s s o c i a n d o e s s e s aperfeiçoa­

m e n t o s às f a c i l i d a d e s de c o m u n i c a ­

ções, os te rmina is fo ram se e x p a n d i n d o 

e d i s t a n c i a n d o do p r o c e s s a d o r cent ra l 

através d e r e d e s de comunicações 

i n t e r l i g a d a s p o r c o n t r o l a d o r a s de 

t e r m i n a i s . 

Dos s i m p l e s t e r m i n a i s de e n t r a d a de 

dados , c o m te las q u e r e p r o d u z i a m o s 

d a d o s l i n h a a l i n h a e t e c l a d o e s p e c i a l 

c o m s i n a i s d e l i n g u a g e m d e p r o g r a ­

mação, d i spunha -se agora de marav i lhas 

eletrônicas que i n c o r p o r a m os. r e c u r s o s 

das máquinas de e s c r e v e r eletrônicas 

c o m o s data entry e a t e l a c h e i a (full 
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screen) de a l ta resolução. E las também 

p o d e m p r o c e s s a r os gráficos, agora tão 

fáceis de g e r a r e u t i l i z a r q u e já são 

usados n o r m a l m e n t e para c o m p l e m e n ­

tar v i s u a l m e n t e q u a l q u e r a s s u n t o que 

e n v o l v a d a d o s numéricos. O s a t u a i s 

t e r m i n a i s p o s s u e m múltiplas lógicas, 

são c o l o r i d o s , a s s o c i a m teclado-padrào 

c o m t e c l a d o d e funções e d e 

c a l c u l a d o r a s . Já e x i s t e m até o s q u e 

p o d e m s e r a c o p l a d o s a secretárias 

eletrônicas, t e l e f o n e s , scanners. f ac -

símiles, i m p r e s s o r a s , c a n e t a s eletrôni­

cas e tantos out ros d i s p o s i t i v o s . 

A s f i tas magnéticas - o n d e são a r m a ­

zenados ou gravados , de fo rma seqüen­

c i a l , d a d o s e informações necessários 

para a l i m e n t a r u m p r o c e s s a d o r - pas ­

s a r a m a s e r l e v a d a s de u m d e p a r t a ­

m e n t o , prédio o u e s t a d o a o u t r o , 

s u b s t i t u i n d o o s e n o r m e s v o l u m e s de 

pape l ge rados . 

Mas a l e i t u r a d e s s a s f i tas se m o s t r o u 

m u i t o l e n t a e de p o u c a d e n s i d a d e de 

a r m a z e n a m e n t o . V i e r a m , então, o s 

d i s c o s magnéticos. Os d i s c o s p o s s i b i ­

l i tam le i tu ra ma is rápida, po is as infor ­

mações são g r a v a d a s e m seções e 

s e t o r e s p e s q u i s a d o s p e l a cabeça de 

le i tu ra de fo rma d i re ta , s a l t a n d o o s que 

não fo ram s o l i c i t a d o s o u os indesejá­

ve is . Também s u a c a p a c i d a d e de a rma ­

z e n a m e n t o é mu i to ma io r do que a d a 

fita magnética, e c a d a vez mais são fabr i ­

cados d i s c o s c o m m a i o r d e n s i d a d e de 

gravação. 

E os r e c u r s o s de comunicações c o n t i ­

n u a r a m a m e l h o r a r o s t e m p o s d e 

r e s p o s t a de transmissão: m a i s v e l o c i ­

dade , m e l h o r con t ro le , m a i s p r o t o c o l o s , 

ma io r f i de l i dade e in tegr idade de f luxo 

d e informações. A g o r a são d a d o s , 

tex tos , gráficos e voz que c i r c u l a m por 

r e d e s q u e c r u z a m c i d a d e s , países, 

con t inen tes , o c e a n o s ; por ter ra , céu e 

mar , através de c a b o s subterrâneos, 

c a b o s s u b m a r i n o s , radiotransmissões, 

teletransmissão, satélites!! 

C O M P U T A D O R N A G A R A G E M 

D écada d e 1 9 8 0 : a g r a n d e 

revolução. E m u m a garagem 

de u m a p e q u e n a c i d a d e do 

i n t e r i o r d o s E s t a d o s U n i d o s , n a s 

p r o x i m i d a d e s de u m a un ive rs idade , do is 

garotos i nventam a revolução m u n d i a l : 

o c o m p u t a d o r p e s s o a l ! 

Daí para f rente , u t i l i zar um c o m p u t a d o r 

p e s s o a l , o f a m o s o PC (personnal com­

putei), passou a ser a ma is bana l das 

at i v idades humanas . Ut i l i zar aplicações, 

e s c o l h e r s i s t e m a s o p e r a c i o n a i s , 

e s c r e v e r p r o g r a m a s e a p l i c a t i v o s . 
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c o m p a t i b i l i z a r s i s t e m a s p a s s a m a s e r 

at iv idades de c l u b e s j u v e n i s e c o n v e r s a 

nas a re ias da pra ia . 

Interl igar e s s e s m i c r o s e m redes de tele ­

fon ia , conectá-los às já e x i s t e n t e s redes 

de te lex e fac-símiles fo ram os passos 

para , moto contínuo, u t i l i za r o s próprios 

m i c r o s e m redes l o c a i s . Por s u a vez , as 

redes l o c a i s p a s s a m a se inter l igar e, 

d e p o i s , l i g a m - s e às g r a n d e s r e d e s de 

c o m p u t a d o r e s , p o s s i b i l i t a n d o , a s s i m , 

que os m i c r o s ' f a l e m ' c o m os grandes 

p r o c e s s a d o r e s q u e c o n t r o l a m s i s t e m a s 

depar tamenta is , que ge renc iam redes de 

m i c r o s . 

E a o s m i c r o s são fo rnec idas fantásticas 

m e l h o r i a s : s e u s c i c l o s de p r o c e s s a ­

m e n t o são c a d a vez m a i s rápidos e a 

e les são i n c o r p o r a d o s r e c u r s o s gráficos 

inimagináveis. R e s u l t a d o prático? 

S u b s t i t u e m o s t e r m i n a i s c o m o estações 

de t r a b a l h o d o s i s t e m a ma io r , c o m a 

v a n t a g e m de s e r e m i n t e l i g e n t e s e . 

Mode lo de Instalação em Rede 

Computador 

R E D E 

Central 

fc=d 

1 

portanto , a u t o - s u f i c i e n t e s para ge ra rem 

e g e r i r e m s u a s próprias aplicações e 

s e u s b a n c o s d e d a d o s , além d e 

o t i m i z a r e m tare fas , s e m que o s i s t e m a 

cent ra l es te ja disponível o t e m p o todo 

e s e m p rec i sa rem de l inhas de c o m u n i ­

cações at ivas durante o t raba lho . 

Os m ic ros de hoje p o s s u e m c a p a c i d a d e 

de p r o c e s s a m e n t o ma io r do que a dos 

g r a n d e s c o m p u t a d o r e s c e n t r a i s d a 

década de 1960 . 

Tanto poder de p r o c e s s a m e n t o gerou a 

n e c e s s i d a d e de g rande c a p a c i d a d e de 

a r q u i v a m e n t o . P o r q u e , então, não 

ut i l i za r a t e c n o l o g i a lúdica d o s d i s c o s 

m u s i c a i s - o s a t raentes C D s ? E porque 

não u t i l i z a r o s d i s c o s óticos c o m 

c a p a c i d a d e d e a r m a z e n a r vários 

g i g a b y t e s d e d a d o s p a r a g u a r d a r 

informações dos g randes c o m p l e x o s de 

p r o c e s s a d o r e s ? A recuperação de infor­

mações g r a v a d a s e m d i s c o s óticos é 

m a i s l e n t a d o q u e e m d i s c o s 

Estação de 

Trabalho 

Estação de 

Trabalho com «=S 

Recursos de 

Multimídia 
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zavam a t e c n o l o g i a dos ra ios de luz. A 

t i n t a e r a e s p i r r a d a de u m c o n d u t o r , 

passava por u m a matr i z e d e s e n h a v a o 

símbolo n o p a p e l - c o m o o s a r t i s t a s 

f a z e m e m s e u s t raba lhos de mura l c o m 

colorjets. P r o b l e m a : a t i n t a t i n h a o 

'hábito' de s e c a r dent ro da tubulação da 

máquina e e n t u p i r o s d u t o s . E r a m as 

pr ime i ras tentat ivas da nova tecno log ia . 

Mas, então, d e s c o b r e - s e a marav i l ha das 

i m p r e s s o r a s : a i m p r e s s o r a laserX E fo i o 

domínio t o t a l q u a n d o e s s a s p r e c i o ­

s idades , também, p a s s a r a m a i m p r i m i r 

e m c o r e s . H o j e , e x i s t e m i m p r e s s o r a s 

portáteis que se c o n e c t a m a m i c r o s e 

que p r o d u z e m i m p r e s s o s c o l o r i d o s de 

altíssima q u a l i d a d e , difíceis de s e r e m 

d i f e r e n c i a d o s de m a t e r i a l p r o f i s s i o n a l 

i m p r e s s o a p a r t i r de f o t o l i t o s o u de 

t r a b a l h o s de laboratório fotográfico. 

Além d o m a i s , s e u s c u s t o s são m u i t o 

ma is ba ixos . Q u a l q u e r desktop (estação 

de t raba lho ) p o d e gerar t r a b a l h o s do 

m a i s a l t o nível v i s u a l , t a l c o m o o s 

p ro f i ss iona i s das artes gráficas geravam 

só q u e c o m altíssimo c u s t o d a 

especialização. 

I m p r e s s o r a s inkjets, i m p r e s s o r a s 

térmicas, i m p r e s s o r a s laser, i m p r e s ­

s o r a s portáteis, de r e d e s l o c a i s , de 

s i s t e m a s g randes ; i m p r e s s o r a s que são 

tão inte l igentes que c o m b i n a m fontes , 

f o t o s , c o r e s e t e x t o s e m f o r m a d e 

d iagramas que n e m o próprio autor t e m 

p o s s i b i l i d a d e de v i s u a l i z a r o p r o d u t o 

f i n a l . . . De u m l a d o , e n t r a m as in fo r ­

mações s e p a r a d a s , o c o n s o l e , c o m 

painéis e te las sensíveis ao tato, r e c e b e 

as instruções básicas e, pronto, d o out ro 

l ado sa i o t raba lho , c o l o r i d o , a l c e a d o , 

e n c a d e r n a d o , e n c a p a d o ! T u d o e m 

alguns m inu tos , n u m a s a l a c l a r a , l i m p a , 

c o m ar c o n d i c i o n a d o , c o m o p e r a d o r a s 

j o v e n s , e legantes , pe r fumadas . Q u a n t a 

diferença do t raba lho a r tesana l , p e s a d o , 

q u e n t e , c h e i o d e m a t e r i a l químico 

tóxico, g r a x a s , e n o r m e s c i l i n d r o s de 

m e t a l , m a n u s e a d o s p o r ' h o m e n s 

b a r u l h e n t o s e m u s c u l o s o s e m m e i o a 

resmas de pape l e ' m o n t a n h a s ' de latas 

de t inta i 

R E D E DE INFORMAÇÕES 

^ ' ™ o d o s e s s e s r e c u r 

p a r a f a c i l i t a r a < 

J V informações dent i 

i r s o s v i e r a m 

geração d e 

iformações dent ro da n o s s a 

c a s a . Mas ninguém é u m a i l h a , i s o l a d a 

do m u n d o . P r e c i s a m o s , c a d a vez m a i s , 

nos c o m u n i c a r c o m o m u n d o ex te r io r e 

d i s t r i b u i r n o s s a s informações, o u 

d o c u m e n t o s . 

Ho je , os d o c u m e n t o s são distribuídos 

p o r d i v e r s o s métodos: t e l e x ( u s a d o 

s e m p r e q u e a informação é u rgente ) ; 

serviços loca i s o u f re tados de c o r r e i o 
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que p e r m i t e m s u a en t rega no m e s m o 

d ia ou s e u d e s p a c h o durante a no i te , 

p a r t i c u l a r m e n t e c o n v e n i e n t e q u a n d o 

u m o b j e t o a c o m p a n h a o d o c u m e n t o ; o 

fac-símile - e s t a transmissão p o n t o a 

ponto de d o c u m e n t o s - i m a g e m p o s s i b i ­

l i ta a transmissão rápida de informações 

na fo rma d e s e j a d a pe lo remetente . C a d a 

um d e s s e s métodos t e m suas caracte ­

rísticas d is t in tas . 

Todos nós e s t a m o s fami l i a r i zados c o m 

a fac i l i dade re la t i va de se gerar e env ia r 

u m a c a r t a . O s c u s t o s d o u s o d o s 

cor re ios têm c r e s c i d o s ign i f icat ivamente 

e, p rovave lmente , continuarão a c r e s c e r 

no futuro. T e n d e m o s a pensar que estes 

cus tos se r e s u m e m aos s e l o s , quando , 

na verdade, a e l e s estão assoc iados tam­

bém a preparação, o env io , a separação 

e a distribuição d a correspondência. 

C o n s i d e r a n d o - s e os c u s t o s implícitos ou 

não-reconhecidos, a c e i t a m o s e s s e 

c o n c e i t o c o m o natura l . 

U m a vez a car ta dat i logra fada , rev isada 

e a s s i n a d a , endereça-se u m e n v e l o p e , 

c o l o c a - s e a c a r t a n o e n v e l o p e e o 

e n v e l o p e no c o r re io . E m alguns c a s o s , 

u s a - s e o m a l o t e i n t e r n o , e , aí, a 

correspondência não c h e g a aos co r re ios 

senão m e i o d i a o u u m d ia após. Até aqu i 

a c a r t a i n d i v i d u a l a s s u m e u m a par te 

re la t ivamente p e q u e n a do custo tota l no 

cana l de distribuição. Ent retanto , u m a 

vez alcançado este ponto de des t ino , a 

carta deve ser c l a s s i f i c a d a , e n v i a d a ao 

destinatário e aber ta para le i tu ra . 

O t e m p o p a r a liberação d o c o r r e i o é 

ince r to - ma is de três a s e i s d ias é o 

norma l e m 7 5 % dos c a s o s . Mo a m b i e n t e 

atua l de t raba lho , o n d e a informação e 

a comunicação são a essência dos negó­

c i o s , esta lentidão re la t i va de m o v i m e n ­

tação afeta a p rodut i v idade . 

A distribuição da m a s s a de d o c u m e n t o s 

é per fe i ta quando fe i ta pe los c o r r e i o s . 

Mas quando a informação deve chegar 

ao d e s t i n o rap idamente , q u a n d o ex i s te 

j u s t i f i c a t i v a de negócio, out ros métodos 

d e distribuição, c o m o o c o r r e i o 

e x p r e s s o , são u s u a l m e n t e e m p r e g a d o s . 

O c o r r e i o n a c i o n a l é confiável, m a s 

pode tomar mu i to tempo , e o p r o c e s s o 

contém mu i tos cus tos implícitos. 

T e l e t i p o s o u , m a i s m o d e r n a m e n t e , o s 

e q u i p a m e n t o s de t e l e x , são máquinas 

eletromecânicas usadas para t ransmi t i r 

e r e c e b e r m e n s a g e n s através de u m 

c i r c u i t o telegráfico. Um t e c l a d o no equ i ­

p a m e n t o é u s a d o p a r a g e r a r s i n a i s 

elétricos c o d i f i c a d o s para transmissão. 

A l g u n s t e l e t i p o s são e q u i p a d o s c o m 

u n i d a d e s de tapes de e n v i o e r e c e ­

b i m e n t o q u e p o s s i b i l i t a m ao usuário 

preparar mensagens c o m antecedência 

para transmissão ' a p o s t e r i o r i ' . U m a vez 

t ransmi t i da a m e n s a g e m , a un idade de 

recepção c o n v e r t e o s s i n a i s e m m e n ­

sagens i m p r e s s a s . 

ITPS e te lex são serviços que propor ­

c i o n a m a conexão através de c i rcu i tos 

telegráficos ent re c o r r e s p o n d e n t e s . O 

te lex é usado para transmissão dent ro 

d o país e o ITPS p a r a transmissão 

i n t e r n a c i o n a l . 
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A g r a n d e v a n t a g e m d o s t e l e t i p o s é a 

substituição do incômodo e c a n s a t i v o 

s i s t e m a in te rno de c o r r e i o po r u m c a n a l 

de distribuição eletrônico. O resu l tado 

pode s e r u m a e c o n o m i a s ign i f i ca t i va no 

t e m p o de p r o c e s s a m e n t o e n a d i s t r i ­

buição de m e n s a g e n s . 

A i n d a que a transmissão eletrônica leve 

m i n u t o s , o t e l e t i p o a t e n d e p o u c o 

q u a n d o s e c o n s i d e r a u m d i a p a r a a 

preparação do d o c u m e n t o e um d ia para 

s u a liberação. Q u a n d o a informação é 

postergada , o i m p a c t o sob re e l a é s u a 

deterioração. 

C o m te le t ipo não há confirmação de que 

a m e n s a g e m fo i l i b e r a d a ; há s o m e n t e 

u m a codificação q u e i n d i c a s u a 

recepção na out ra ponta . O remetente , 

na verdade , não s a b e se a informação 

foi l i be rada c o m s u c e s s o ou quando e l a 

fo i r e c e b i d a pe lo destinatário f ina l . 

P a r a s e r t r a n s m i t i d a , a informação 

p r e c i s a se r c o d i f i c a d a , i s to é, p r e c i s a 

e s t a r no f o r m a t o de c a r a c t e r e s , não 

p o d e c o n t e r n e n h u m a informação e m 

f o r m a de gráfico, o que q u e r d i z e r que 

ass ina tu ras ou cabeçalhos não p o d e m 

s e r t ransmi t i dos . O u s o d o te lex requer 

u m o p e r a d o r t r e i n a d o , o que i m p l i c a 

p e s s o a l a d i c i o n a l e c u s t o s de t r e i n a ­

mento . Pode s ign i f i ca r , além do ma is , 

um at raso a d i c i o n a l q u a n d o o operador 

t re inado não está por perto . 

O ITPS e o t e l e x o f e r e c e m c a n a i s de 

distribuição m a i s v e l o z e s que o co r re i o , 

m a s , c o m o e s t e , o p r o c e s s o contém 

d i v e r s o s c u s t o s implícitos. O u t r a s 

limitações dos te le t ipos também redu ­

z e m sua eficiência g l o b a l . 

Mos últimos anos , h o u v e u m a u m e n t o 

considerável na utilização do d e s p a c h o 

aéreo nos negócios. A grande vantagem 

o f e r e c i d a por esses serviços é a e x p e d i ­

ção noturna e a fac i l i dade de d i s t r i b u i ­

ção de v o l u m e s além de d o c u m e n t o s . 

Os serviços de ma lo te , por s e u turno, 

têm alcançado t r e m e n d o s u c e s s o . A 

m e n s a g e m é c l a r a : as p e s s o a s estão 

d i s p o s t a s a pagar o preço para o b t e r e m 

d e s p a c h o s n o t u r n o s e distribuírem 

rap idamente s u a correspondência. 

P o r o u t r o l a d o , o m a l o t e p o d e s e 

d e p a r a r c o m u m d e s a f i o e m f a c e d a 

transmissão p o r fac-símiles, p r i n c i p a l ­

m e n t e n a distribuição d e c a r t a s 

c o m e r c i a i s . Tanto é, que o g o v e r n o pôs 

à disposição s e u s serviços d e 

transmissão por rede de fac-símiles, que 

a t i n g e m regiões g e o g r a f i c a m e n t e 

d is tantes e m até 90 m i n u t o s . 

Q u a n d o q u e r e m o s receber , e m n o s s o s 

s i s t e m a s , a q u e l e s d o c u m e n t o s q u e 

e x i g e m r a p i d e z de p r o c e s s a m e n t o - o 

ho je tão c o m u m fax - já é l i n g u a g e m 

c o m u m d izer -se e ouv i r - se : ' m a n d e um 
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fax ' , ' r e c e b i u m fax ' . . . 

Após 2 0 a n o s d e evolução, o s f a c -

símiles f i n a l m e n t e c u m p r e m a l g u m a s 

das p r o m e s s a s q u e s e u s d e f e n s o r e s 

t a n t o f a z i a m : t r a n s m i t e informações 

r a p i d a m e n t e , s e m n e c e s s i d a d e de 

digitação. U m a v e z q u e o r e m e t e n t e 

p o d e t r a n s m i t i r d o c u m e n t o s e m s u a 

f o r m a o r i g i n a l , o i t e m ' t r a b a l h o ' n a 

preparação d o d o c u m e n t o se reduz ao 

mínimo. Ent re tanto , o fac-símile apre ­

sentou d i v e r s o s p r o b l e m a s que resu l ta ­

r a m n a s u a l e n t a difusão. Mu i tos d e s s e s 

p r o b l e m a s a i n d a p e r s i s t e m , não sat is ­

fazendo aos usuários ma is ex igentes . 

A s limitações d a s t e c n o l o g i a s d e 

exposição p o n t o a p o n t o e d e 

impressão, j u n t a m e n t e c o m o s er ros de 

comunicação, r e s u l t a m na reputação de 

q u a l i d a d e de i m a g e m r u i m d o s f a c -

símiles. Isto p o d e ser p r o b l e m a , a inda 

hoje , c o m relação aos e q u i p a m e n t o s de 

b a i x a v e l o c i d a d e . Porém, já e x i s t e m 

m o d e l o s q u e a p r e s e n t a m sensível 

m e l h o r a , i n c l u s i v e c o m transmissão e 

recepção de i m a g e m e m c o r e s . 

O s fac-símiles, às v e z e s , são 

d e s a c r e d i t a d o s , não d e v i d o a o s 

e q u i p a m e n t o s e m s i , m a s , s i m , a o s 

d i s p o s i t i v o s de transmissão. A b a i x a 

qua l i dade de l i n h a é a inda um prob le ­

ma, e s p e c i a l m e n t e q u a n d o a v e l o c i d a d e 

de transmissão é a l ta . 

A b a i x a v e l o c i d a d e de transmissão se 

deve às limitações dos e q u i p a m e n t o s , 

d a s l i n h a s telefônicas e d e o u t r o s 

d i s p o s i t i v o s n o s u p o r t e d e c o m u n i ­

cação. E s t e s d i s p o s i t i v o s d e v e m s e r 

ins ta lados s e p a r a d a m e n t e para a tender 

u m número s i g n i f i c a t i v o de máquinas 

fac-símiles. Hoje , já e x i s t e m estações 

serv idoras de fac-símiles. 

Os e q u i p a m e n t o s de fac-símiles ponto 

a ponto e x i g e m , para d o c u m e n t o s que 

d e v e m s e r e n v i a d o s p a r a d i v e r s o s 

des t i nos , múltiplas ligações telefônicas 

e múltiplas transmissões. E e s t a s 

transmissões e x i g e m t e m p o a d i c i o n a l 

d o o p e r a d o r e a l t o s c u s t o s d e 

comunicação. E s s e p r o b l e m a é i n c r i v e l ­

mente m i n i m i z a d o q u a n d o se u s a m os 

serv idores de fac-símiles a s s o c i a d o s aos 

s i s temas de cor re io eletrônico. 

U m a vez t r a n s m i t i d a a m e n s a g e m , a 

m a i o r i a d o s e q u i p a m e n t o s não t e m 

c a p a c i d a d e para a lertar o remetente se 

o d o c u m e n t o foi env iado c o m s u c e s s o . 

A ausência d e s t e r e c u r s o p o d e ex ig i r , 

mu i tas vezes , u m s e g u n d o t e l e f o n e m a 

para ver i f icar a recepção e a qua l i dade 

da imagem. 

P o d e m o c o r r e r p r o b l e m a s q u a n d o a 

rede está c o n g e s t i o n a d a . Um te le fone ­

m a para um e q u i p a m e n t o o c u p a d o tanto 

e m env ia r quanto e m r e c e b e r i m a g e m 

não pode ser ace i to . O usuário que l iga 

p rec isa esperar até que a l i nha d e s o c u p e 

e, então, l i g a r o u t r a v e z . I s to p o d e 

resu l tar e m múltiplos t e l e f o n e m a s para 

se env iar um d o c u m e n t o . 

Q u a n d o não c o d i f i c a d o s p o r u m a 

p a l a v r a - c h a v e , o s d o c u m e n t o s são 

i m p r e s s o s tão l o g o r e c e b i d o s , f a c i l i ­

tando, a s s i m , o a c e s s o de p e s s o a s não 
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transmissão usados nos e q u i p a m e n t o s 

analógicos não p o s s u e m m e c a n i s m o s 

para detecção o u correção des tes . 

D i f e r e n t e m e n t e d o s e q u i p a m e n t o s 

analógicos, o s s i s t e m a s d i g i t a i s 

a n a l i s a m c a d a página, f a z e m a 

compressão d o s espaços e m b r a n c o 

r e d u n d a n t e s e p r o c e s s a m s o m e n t e o s 

e l e m e n t o s i m p r e s s o s . E s s e s e l e m e n t o s 

são conve r t i dos e m códigos binários de 

1 (preto) e 0 (branco) . E s s e s códigos, 

mais c o m p a c t o s d o que os p r o d u z i d o s 

p e l o s analógicos, são então t r a n s ­

m i t i d o s p a r a o e q u i p a m e n t o d e 

recepção. Os s ina is d ig i ta is d i r igem u m a 

i m p r e s s o r a , r e p r o d u z i n d o o s e l e m e n t o s 

de f i gu ra d o o r i g i n a l m a i s e f i c i e n t e ­

mente do que os analógicos, resu l tando 

e m imagens de m e l h o r qua l i dade . 

Os ma is novos e ma is s o f i s t i c a d o s fac-

símiles n o r m a l m e n t e são d ig i ta is . Esses 

e q u i p a m e n t o s , que p o d e m ser m o d e l o s 

de m e s a ou c o n s o l e , são c a r a c t e r i z a d o s 

por transmissão rápida e i m a g e n s de 

al ta qua l i dade , e m preto e b ranco , e m 

pape l do t ipo bond. P o s s u e m d i s p o s i ­

t i vos avançados, c o m o d i s c a g e m auto ­

mática, r e s p o s t a / d e s l i g a m e n t o automá­

t icos , polling ( checagem d a controller) 

e detecção de e r ros . 

Mas po rque t o d a e s s a t e c n o l o g i a está 

s e n d o tão r a p i d a m e n t e aperfeiçoada? 

O n d e i r e m o s p a r a r ? Será q u e e l a s 

estarão se in tegrando , se c o m p l e m e n ­

tando? Por quê? Para quê? 

E m qua lque r organização, faz parte d o 

negócio a n e c e s s i d a d e d o m a n u s e i o , 

a rqu ivamento , recuperação e e n v i o de 

d o c u m e n t o s . P a r a a t e n d e r a e s s a s 

n e c e s s i d a d e s n o q u e d i z r e s p e i t o a 

p r o c e s s a m e n t o de d a d o s e de tex tos , já 

e x i s t e m p r o c e s s o s revolucionários nos 

c a m i n h o s d a p r o d u t i v i d a d e e d a 

f l e x i b i l i d a d e . 

Ent retanto , ce r tos d o c u m e n t o s não são 

a d e q u a d o s aos s i s t e m a s de d a d o s o u de 

tex tos . A lguns d o c u m e n t o s são difíceis 

o u m e s m o impossíveis de s e r e m p roces ­

s a d o s por m e i o de um t e c l a d o . 

P o r e x e m p l o : t r e c h o s d e u m o u t r o 

d o c u m e n t o , c o m o art igos de rev is tas o u 

r e c o r t e s de j o r n a i s ; ca r tas o u m e s m o 

m a n u s c r i t o s ; car tas o u relatórios c o m 

anotações m a n u s c r i t a s o u d o c u m e n t o s 

c o m ass ina tu ras o u s e l o s ; ilustrações, 

t raba lhos de arte, d e s e n h o s o u p ro je tos ; 

correspondências e m língua est range i ra , 

fórmulas científicas, fo lhe tos , p r o s p e c -

tos ou b rochuras e t c . . . 

E m todos e s s e s e x e m p l o s não é prático 

r e p r o c e s s a r os d o c u m e n t o s no t e c l a d o 

d e v i d o a o t i p o de informações. E m 

alguns c a s o s , t omar ia m u i t o t e m p o o u 

s e r i a mu i to d i s p e n d i o s o . E m out ros , é 

p ra t icamente impossível. 

E s s e t i p o de d o c u m e n t o é c h a m a d o 

' d o c u m e n t o - i m a g e m ' . 

Q u a t r o g r a n d e s considerações d e v e m 

s e r a n a l i s a d a s q u a n d o é p r e c i s o 

a rqu i va r , r e c u p e r a r e d i s t r i b u i r e s s e s 

d o c u m e n t o s . 

Muitas vezes , o usuário n e c e s s i t a d i s t r i ­

bu i r d o c u m e n t o s para d i v e r s o s l o c a i s 
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s i m u l t a n e a m e n t e . A distribuição p a r a 

m u l t i l o c a i s , c o m m a i s de u m depar ta ­

m e n t o , divisão o u região, p o d e s e r 

d i s p e n d i o s a e c o n s u m i r m u i t o t e m p o 

q u a n d o são u s a d o s métodos t r a d i ­

c iona i s . São e x e m p l o s de d o c u m e n t o s -

imagem cont ra tos para revisão, fo rmu ­

lários, relatórios, inventários, d a d o s 

históricos (aplicações d e c l i e n t e s , 

correspondência exte rna e reclamações, 

relatórios de a c i d e n t e s , informações 

médicas), b o l e t i n s de anúncio, cópias 

de a r t i g o s d e j o r n a i s e r e c o r t e s de 

i m p r e n s a , l i s tas de preços etc . 

Ev idente que p o d e m ident i f i ca r d i ve rsos 

outros d o c u m e n t o s críticos no contato 

do d i a - a - d i a c o m as a t i v i d a d e s p a r t i ­

c u l a r e s d e c a d a função e s u a s 

n e c e s s i d a d e s de distribuição. 

Outro requ i s i to pode ser o de arqu ivo e 

recuperação. 

Arqu ivo e recuperação de d o c u m e n t o s 

a s s u m e m , às vezes , participação vital no 

m u n d o d o s negócios. O contínuo 

c r e s c i m e n t o do ' m a n u s e i o de in fo rma­

ções' j u n t o c o m a criação n o r m a l de 

papéis, a s s o c i a d a às transações de 

negócios, fez o v o l u m e de d o c u m e n t o s 

c r e s c e r i n c r i v e l m e n t e . S o m e n t e n o s 

Estados U n i d o s d a América, e s t i m a - s e 

que e m 1993 t e n h a m s i d o gerados 1,3 

trilhões de d o c u m e n t o s e m pape l . 

Além d o espaço físico necessário, o 

a r q u i v o r e q u e r o s u p o r t e de p e s s o a s 

para l o c a l i z a r d o c u m e n t o s , liberá-los 

para o usuário f ina l e d e p o i s recolocá-

los no a r q u i v o p a r a u s o p o s t e r i o r . É 

necessária, a inda , a organização, manu ­

tenção e cont ro le d e s s e s d o c u m e n t o s . 

Em gera l , o usuário n e c e s s i t a do arqu i ­

v a m e n t o de d o c u m e n t o s i n t e r n o s e 

e x t e r n o s . 

D o c u m e n t o s i n t e r n o s são a q u e l e s 

g e r a d o s d e n t r o d o próprio g r u p o . 

D o c u m e n t o s e x t e r n o s são a q u e l e s 

gerados fora do grupo i m e d i a t o , i s to é, 

d o c u m e n t o s g e r a d o s p o r o u t r o 

d e p a r t a m e n t o , o u divisão o u c o n t a t o s 

ex te rnos à organização. 

P a r a o a r q u i v o e recuperação d e 

d o c u m e n t o s i n t e r n o s já e x i s t e m 

s i s temas de p r o c e s s a m e n t o disponíveis 

p a r a a m a i o r i a d a s n e c e s s i d a d e s . 

Entretanto , o m e s m o não a c o n t e c e c o m 

o a rqu ivamento e a recuperação eletrô­

n icos de d o c u m e n t o s e x t e r n o s , a s s i m 

c o m o de d o c u m e n t o s i n t e r n o s q u e 

c o n t e n h a m informações-imagem. 

Um requ is i to m u i t o impor tan te são os 

c u s t o s . Freqüentemente, o c u s t o e m 

a r q u i v a r , r e c u p e r a r e d i s t r i b u i r 

d o c u m e n t o s - i m a g e m é m a i o r q u a n d o 

c o m p a r a d o às informações p r o c e s s a d a s 

e l e t r o n i c a m e n t e . O s i s t e m a de arqu ivo 

manua l não só requer móveis e espaço 

físico c o m o pessoas para manipulá-lo. 

A t e n d e r às n e c e s s i d a d e s de rápida 

distribuição pode , também, ser d i s p e n ­

d ioso po is , freqüentemente, recor re -se 

ao uso de métodos caros c o m o cor re io 

e serviços e s p e c i a i s de ma lo te . 

Também não se pode e s q u e c e r o fator 

t e m p o . 
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No m u n d o dos negócios de hoje , t e m p o 

é u m fator crítico. Importantes decisões 

e ações, mu i tas v e z e s , são baseadas e m 

informações que d e v e m ser env iadas de 

um loca l a out ro . Q u a n t o ma is rápida a 

informação é r e c e b i d a m a i s r a p i d a ­

mente pode ser t o m a d a a decisão o u ser 

d i sparada a ação . Mo a m b i e n t e de s is te ­

m a s de escritório, a m a l a eletrônica 

permi te a transmissão rápida de docu -

m e n t o s - t e x t o . Mas c o m d o c u m e n t o s -

i m a g e m não s e p o d i a c o n t a r c o m o s 

m e s m o s r e c u r s o s . 

P rodut iv idade é out ro requ is i to c a d a d ia 

mais pe rsegu ido . 

O o b j e t i v o e m aperfeiçoar o a r q u i ­

v a m e n t o , r e c u p e r a r e d i s t r i b u i r 

d o c u m e n t o s - i m a g e m , e c o n o m i z a r 

tempo , d inhe i ro e aumenta r a eficiência 

é p r o d u t i v i d a d e que r e s u l t a e m r e n d a 

e l u c r o . Q u a n d o u m a organização pode 

p r o c e s s a r informações m a i s e f i c i e n ­

temente , e l a to rna t o d a s u a operação 

mais p rodut iva . 

O d e s e j o d e a r q u i v a r e d i s t r i b u i r 

informações-imagem mais e f i c i e n t e m e n ­

te resu l tou n u m a var iedade de soluções. 

D e s d e q u e s e começou a a r q u i v a r 

d o c u m e n t o s - i m a g e m , o c o m u m t e m 

s i d o o a r q u i v o m a n u a l . S i s t e m a s 

baseados e m m i c r o f i l m a g e m ou m i c r o -

f i c h a s têm s i d o u s a d o s p a r a r e d u z i r 

espaços, m a s t a i s s i s t e m a s a i n d a 

a p r e s e n t a m m u i t a s das d e s v a n t a g e n s 

d o s s i s t e m a s m a n u a i s de a r q u i v o de 

papéis, c o m o , p o r e x e m p l o , a n e c e s ­

s idade de pessoas , t e m p o e esforço para 

s u a manutenção. 

O Óptica/ Character Recognition, o u 

OCR, t e m s i d o usado para gravar d o c u ­

mentos e l e t r o n i c a m e n t e . Ent retanto , o 

O C R a i n d a t e m d i v e r s o s a s p e c t o s a 

s e r e m aperfeiçoados. O s i s t e m a O C R 

pode r e c o n h e c e r s o m e n t e t i pos p rev ia ­

m e n t e d e f i n i d o s . P e l o f a t o d e 

r e c o n h e c e r e m apenas c a r a c t e r e s , e s s e s 

s i s t e m a s não p o d e m s e r u s a d o s p a r a 

a r m a z e n a r gráficos, d i a g r a m a s o u 

mater ia l m a n u s c r i t o . E só r e c o n h e c e m 

línguas p a r a as q u a i s f o r a m d e s e n ­

v o l v i d o s . 

T o d o s e s s e s s i s t e m a s estão agora aptos 

a s e r e m i n t e g r a d o s a s i s t e m a s d e 

p r o c e s s a m e n t o de i m a g e m . 

O Q U E ENTENDEMOS POR I M A G E M ? 

Imagem é o m e i o p e l o q u a l v e m o s o 

m u n d o à n o s s a vo l ta . 

Porém, a divisão dos t ipos de i n f o r m a ­

ções e m d a d o s , t e x t o s , gráficos, i m a ­

gens etc . é u m a n e c e s s i d a d e e s t a b e l e c i ­

da pe las , até então, limitações dos s is te ­

mas de p r o c e s s a m e n t o d a informação. 

Por que até então? 

Porque agora é possível a inclusão d o 

p r o c e s s a m e n t o de imagens nas fo rmas 

de utilização de informações. 

O p r o c e s s a m e n t o d a informação e v o l u i u 

tanto que também a i m a g e m p a s s o u a 

ser um e l e m e n t o dos s i s t e m a s , a ponto 

de não p o d e r e m ma is se l im i ta r às ant i ­

gas fo rmas e s t a n q u e s à disposição do 

usuário. 
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Agora há r e c u r s o s tecnológicos para se 

p e n s a r e m t e r m o s g l o b a i s . Daí o 

surg imento do c o n c e i t o de s i s t e m a d e 

i m a g e m . 

A r r o j a d o ? N e m t a n t o , s e f o r e m 

c o n h e c i d o s os r e c u r s o s disponíveis no 

m o m e n t o . 

V a m o s p r i m e i r o de f in i r as n e c e s s i d a d e s 

até hoje não a tend idas . 

Até b e m p o u c o t e m p o não se d i s p u n h a 

da capac idade de cr iar , receber , guardar, 

v i sua l i za r e i m p r i m i r imagens . Também 

não se p o d i a c o m u n i c a r essas imagens 

n e m por m e i o s físicos (papel) , n e m por 

m e i o s eletrônicos ( te rmina l ) . E m o d i ­

f i c a r i m a g e n s e m conteúdo, f o r m a e 

t a m a n h o ? C o m b i n a r i m a g e m c o m as 

outras fo rmas de informação, c o m o tex­

tos gráficos e dados , o u ana l i sa r d o c u ­

mentos e c o d i f i c a r s e u s dados e textos? 

Ta is n e c e s s i d a d e s s u r g e m q u a n d o se 

t e m d e s e n h o s o u e s q u e m a s m a n u s ­

cr i tos , q u a n d o se e s c r e v e o u r e c e b e até 

m e s m o m a n u s c r i t o s o u b i l h e t e s q u e 

p r e c i s a m ser c o n s e r v a d o s , q u a n d o se 

recebe correspondência externa , art igos 

de r e v i s t a s o u d e j o r n a i s - e n f i m , o 

e q u i v a l e n t e ao a r q u i v o físico de t o d o 

d o c u m e n t o q u e não fo i g e r a d o p e l o s 

s i s temas in te rnos . 

Conseqüentemente, a p e s q u i s a d e s t e 

a rqu ivo , a visualização d o d o c u m e n t o 

encont rado e s u a manipulação são ope ­

rações q u e até então e n t r a v a m e m 

c h o q u e c o m t o d a a t e c n o l o g i a do pro­

c e s s a m e n t o automático da informação. 

Distr ibu i r imagem é a operação que mais 

a f e t a a p r o d u t i v i d a d e e o f l u x o d o s 

negócios, p o i s o q u e s e t i n h a à 

disposição tomava , no mínimo, 24 horas 

d e s p e n d i d a s e m ma lo tes o u c o r r e i o , o u 

então de ixava a d e s c o b e r t o a f i de l i dade 

d a informação distribuída e c o m 

restrições quanto ao t ipo de informação 

passível de ser distribuída no c a s o de 

t e l e x o u t e l e f o n e , s e m l e v a r e m 

consideração os c u s t o s d e s s e s m e i o s . 

Ver i f ica -se uma grande diferença quando 

se p o d i a p r o c e s s a r e a n a l i s a r d a d o s , 

gráficos e t e x t o s c r i a d o s p o r nós 

m e s m o s ou p e s q u i s a d o s e m data bases 

c o m grande ag i l idade e eficiência, e era 

p r e c i s o s e s u b m e t e r a o incômodo 

recurso de man ipu la r ' a n e x o s ' na fo rma 

a r c a i c a de p a p e l , i m p r e s s o s , cópias 

mui tas vezes ilegíveis etc . 

C o m o a t e n d e r a e s s a s n e c e s s i d a d e s ? 

U t i l i z a n d o o s r e c u r s o s d o q u e há de 

mais atual e m t e c n o l o g i a e e m c o n c e i t o 

a r ro jado de c o m p l e t a integração: todos 

os produtos que se integram para formar 

a solução - s i s t e m a d e i m a g e m . 

D a q u i p a r a f r e n t e , v a m o s d i f u n d i r e 

d i s c u t i r o c o n c e i t o d e s i s t e m a d e 

imagem. V a m o s d i scut i r a última etapa 

para a solução tota l dos obstáculos para 

a c o m p l e t a automação do p r o c e s s a m e n ­

to das informações, s e j a m e l a s qua is 

f o r e m l l l 

Idéias novas e c o n c e i t o s d e s c o n h e c i d o s 

a s e r e m a c e i t o s são d e s a f i o s que não 

a p a r e c e m c o m freqüência.... O s s i s te -
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mas de imagens ou as n e c e s s i d a d e s de 

p r o c e s s a m e n t o de i m a g e m não são 

t o d o s p a r e c i d o s . D i f e r e n t e s t i p o s de 

s i s temas a t e n d e m a d i fe rentes t ipos de 

p r o b l e m a s . A m a i o r i a d e s s a s n e c e s s i ­

dades pode ser d i r e c i o n a d a para quatro 

g r a n d e s g r u p o s de p r o c e s s a m e n t o de 

i m a g e m : 

• S i s t e m a s d e p r o c e s s a m e n t o d e 

c h e q u e s 

E s s e s s i s t e m a s são b a s t a n t e e s p e c i a ­

l i z a d o s , e d e s e n h a d o s para p r o c e s s a r 

grandes v o l u m e s de d o c u m e n t o s padro ­

n i zados o u s i m i l a r e s , is to é, c h e q u e s , 

e m a l ta v e l o c i d a d e , na tu ra lmente , e les 

a t e n d e m , de preferência, a g r a n d e s 

b a n c o s q u e p r e c i s a m p r o c e s s a r 

cen tenas de m i l h a r e s , o u até m e s m o , 

milhões de c h e q u e s por d ia . 

• S i s t e m a s d e d o c u m e n t o s técnicos 

e d e e n g e n h a r i a 

D e s e n h a d o s p a r a g e r e n c i a r a u t o m a ­

t i c a m e n t e d e s e n h o s técnicos, cientí­

f icos e de engenhar ia , p e r m i t e m que os 

d o c u m e n t o s s e j a m rev i sados e pe rma ­

n e n t e m e n t e a t u a l i z a d o s , p o d e n d o ser 

v is tos s i m u l t a n e a m e n t e e m d i fe ren tes 

l oca i s geogra f icamente d i s p e r s o s . Tais 

d o c u m e n t o s va r iam de tamanho , d e s d e 

p e q u e n o s pedaços d e p a p e l até 

e n o r m e s p lantas de a lguns met ros - e 

c a d a u m d e s s e s d o c u m e n t o s é, e m 

g e r a l , a r q u i v a d o c o m o u m ' r e g i s t r o ' . 

Esse t ipo de s i s t e m a é m a i s u t i l i zado 

p o r e m p r e s a s d e e n g e n h a r i a e d e 

manu fa tu ra . 

• S i s t e m a s d e p a s t a s - n o s s o 

c o n h e c i d o fb/der System 

Versão a u t o m a t i z a d a do a r q u i v a m e n t o 

por m e i o de pastas no escritório, e s s e s 

s i s t e m a s f a z e m o g e r e n c i a m e n t o de 

g r u p o s de d o c u m e n t o s r e l a c i o n a d o s 

entre s i e de d i fe rentes t i pos - cartões 

d e negócio, c a r t a s , c e r t i f i c a d o s de 

s e g u r o s , formulários d e p e d i d o s , 

documentação d e c l i e n t e s e t c . O s 

d o c u m e n t o s p o d e m ser c o m e n t a d o s o u 

incluídos e m a r q u i v o s , e a p a s t a , 

i n te i ramente eletrônica, d i r e c i o n a d a e 

distribuída através d a e m p r e s a . T a i s 

s i s t e m a s , n o r m a l m e n t e , são u t i l i z a d o s 

por e m p r e s a s que p r e c i s a m m o v i m e n t a r 

um grande número de a rqu ivos - c o m o 

c o m p a n h i a s de cartões de créditos, 

seguradoras , instituições lega is , órgãos 

públicos, m u s e u s , m a r c a s e pa ten tes , 

b i b l i o t e c a s e tc . Os s i s t e m a s de pastas 

são, c e r t a m e n t e , o s q u e a p r e s e n t a m 

m a i o r v a r i e d a d e de aplicações e q u e 

mais u t i l i zam a t e c n o l o g i a de i m a g e m , 

u m a vez que são endereçados aos m a i s 

c o m u n s p r o b l e m a s de m a n u s e i o de 

p a p e l . 

• S i s t e m a s d e informação geográfica, 

o u g e o p r o c e s s a m e n t o 

E s s e t i p o de t e c n o l o g i a p e r m i t e a o s 

usuários arquivar , recupera r , m a n i p u l a r 

e a n a l i s a r informações d e n a t u r e z a 

geográfica v a r i a d a , c o m o r e g i s t r o s de 

p r o p r i e d a d e s o u m a p a s d e r e c u r s o s 

n a t u r a i s . São u t i l i z a d o s m a i s c o m u ­

m e n t e p e l o s g o v e r n o s m u n i c i p a i s e 

e s t a d u a i s , e m p r e s a s d e serviços e 
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c o m p a n h i a s de petróleo. 

C o m o s e o b s e r v a , há aplicações de 

imagem que p e d e m d i fe rentes t ipos de 

t e c n o l o g i a d e p r o c e s s a m e n t o d e 

imagem. É necessária u m a avaliação das 

r e a i s n e c e s s i d a d e s d o usuário p a r a 

d e t e c t a r o t i p o de p r o c e s s a m e n t o de 

imagem m a i s a d e q u a d o . 

Avanços r e c e n t e s de t e c n o l o g i a to rna ­

r a m possível a o usuário c a p t u r a r e 

arqu ivar d o c u m e n t o s e l e t r o n i c a m e n t e . 

Q r a n d e s v o l u m e s de d o c u m e n t o s e 

informações d e negócio, u s u a l m e n t e 

e m f o r m a de p a p e l e não n e c e s s a r i a ­

mente disponíveis on Une, p o d e m ser 

conver t idos para p r o c e s s a m e n t o eletrô­

n ico . P o d e m - s e o b t e r p e q u e n o s c i c l o s 

de p r o c e s s a m e n t o e cus tos reduz idos de 

a r q u i v a m e n t o m e d i a n t e u m g r a n d e 

número de aplicações para imagem. 

Porém, um s i s t e m a de p r o c e s s a m e n t o 

de i m a g e m c o n s i s t e e m u m a g r u p a ­

m e n t o d e t o d o s o s c o m p o n e n t e s 

d i s c u t i d o s a n t e r i o r m e n t e , i n c l u s i v e o 

programa de aplicação e g e r e n c i a m e n t o 

de a rqu ivo , a rqu ivos on Une e estações 

de imagem, que f o r n e c e m u m a solução 

a b r a n g e n t e de p r o g r a m a s e e q u i p a ­

mentos para fac i l i ta r a ent rada , o a rqu i ­

vamento , a recuperação e a distribuição 

de d o c u m e n t o s - i m a g e m , u t i l i z a n d o - s e 

p r o t o c o l o s de comunicação de d a d o s . 

Estão incluídas aí funções p a r a 

g e r e n c i a m e n t o de f l u x o d e t r a b a l h o 

através do s i s t e m a , b e m c o m o para um 

método c o n s i s t e n t e de organização dos 

d o c u m e n t o s - i m a g e m e s u a distribuição 

p a r a p r o c e s s a m e n t o . E s s e s r e c u r s o s 

p o s s i b i l i t a m o a u m e n t o de p r o d u t i v i ­

dade, reduz indo o v o l u m e tota l de pape l 

m a n u s e a d o . 
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o usuário processará os d o c u m e n t o s a 

partir das p r io r idades s e l e c i o n a d a s pe la 

gerência do s i s t e m a . 

C o m o se o b s e r v a , é a t o t a l a u t o m a ­

tização de a t i v idades admin is t ra t i vas de 

u m a organização, q u e n e c e s s i t a de 

t o d a s as f a c i l i d a d e s d e obtenção, 

disponibilização e c o n t r o l e de s u a s 

informações p a r a m e l h o r g e r i r s e u s 

negócios. 

E para se ter e s s a d i s p o n i b i l i d a d e , uma 

peça importantíssima do p r o c e s s o é o 

meio p e l a q u a l a informação que es tava 

e m p a p e l ' e n t r a ' p a r a o s i s t e m a de 

computação para poder se r r e c u p e r a d a 

na te la de u m a estação: é o scanner o u 

d ig i ta l i zador . 

H o j e , já e x i s t e m d i v e r s o s t i p o s de 

scanners disponíveis no B r a s i l . E s s e s 

pequenos e q u i p a m e n t o s estão so f rendo 

rápidos aperfeiçoamentos d e v i d o à 

grande d i s p o n i b i l i d a d e de p r o g r a m a s 

d i r ig idos para m i c r o s , que p o d e m ser de 

mesa e de mão, c u j a resolução var ia de 

200 , 3 0 0 , 4 0 0 ou 6 0 0 pontos por po le ­

gada. Também p o d e m var iar de a c o r d o 

com a c a p a c i d a d e de d is t ingu i r tona l i ­

dades de co r . Há o s monocromáticos, 

com c a p a c i d a d e para 16, 6 4 e 2 5 6 tons , 

var iando do b r a n c o ao preto . 

Os scanners d e mão são o s m a i s 

s i m p l e s , c o m 2 0 0 p e l s , 16 tons e 12 

centímetros de largura. Ma out ra ponta , 

estão os scanners usados para desenhos 

gerados a part i r de s i s t e m a s C A D c o m 

6 0 0 a 1.200 p e l s , c a p a z e s de p r o c e s s a r 

papéis de tamanho AO, c o m 1,35 metros 

de c o m p r i m e n t o por 0 , 9 2 de largura , os 

qua is já e x i s t e m e m c o r e s . Um p e q u e n o 

scanner de mão é c a p a z de p r o c e s s a r 

u m a f o l h a t a m a n h o AO - b a s t a te r o 

software a d e q u a d o e m u i t o s bytes de 

paciência. 

P o d e m - s e d i v i d i r o s scanners e m três 

grandes grupos de utilização: a rmazenar 

imagem para inser i r e m d o c u m e n t o s por 

m e i o de p r o c e s s a d o r e s de t e x t o s , o u 

publishing-, g u a r d a r i m a g e n s p a r a 

s i s t e m a s d e recuperação o u e m 

substituição a s i s t e m a s de m i c r o f i c h a s ; 

e no r e c o n h e c i m e n t o de t e x t o s p a r a 

transformação e m c a r a c t e r e s h e x a d e -

c i m a i s (ou c a r a c t e r e s de composição 

b inar ia para p r o c e s s a m e n t o de dados) . 

A utilização do scanner, porém, p o d e 

v a r i a r d e a c o r d o c o m a imaginação. 

R e c e n t e m e n t e , u m j o r n a l n o t i c i o u a 

c o m p r a de um d e s s e s e q u i p a m e n t o s por 

u m c e n t r o espírita c a r i o c a . 

A lguns e q u i p a m e n t o s vêm a c o m p a n h a ­

d o s d e u m software. Há, a i n d a , 

p r o g r a m a s a v u l s o s , c o m o o picture 

publisher e o publisher's paint brush. 
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d i s t r i b u i e s s e s d o c u m e n t o s p a r a o s 

agentes de p r o c e s s a m e n t o b a s e a d a e m 

suas c a p a c i d a d e s de p r o c e s s a m e n t o . O 

d o c u m e n t o c o m a p r io r i dade ma is a l ta 

de c a d a f i l a de t r a b a l h o , é d e s i g n a d o 

para o agente c o n f o r m e s u a d e m a n d a 

de t raba lho . Os agentes p o d e m c o m p l e ­

tar o p r o c e s s a m e n t o de u m d o c u m e n t o 

e arquivá-lo o u p o d e m encaminhá-lo 

para out ros agentes , para out ras f i las ou 

p o d e m s u s p e n d e r o d o c u m e n t o p a r a 

p r o c e s s a m e n t o poste r io r . 

C a d a d o c u m e n t o é i d e n t i f i c a d o de u m a 

m a n e i r a única no m o m e n t o e m que é 

captu rado pe lo s i s t e m a . O s i s t e m a de 

indexação p o s s i b i l i t a a identificação d o 

d o c u m e n t o u t i l i zando -se n o m e s lógicos 

r e l a c i o n a d o s c o m as transações de 

negócio e a t i v i d a d e s , c o m o , p o r 

e x e m p l o , n o m e o u número do c l i en te , 

d a t a de r e c e b i m e n t o d o d o c u m e n t o , 

t i po de negócio o u u m a breve descrição 

do d o c u m e n t o . E s s e s i d e n t i f i c a d o r e s 

de f i nem o s d o c u m e n t o s e m te rmos de 

r e c o n h e c i m e n t o i m e d i a t o e c o m s e n t i d o 

para os usuários do s i s t e m a . 

O f o r n e c i m e n t o de parâmetros de iden ­

tificação p a r a d o c u m e n t o s p e r m i t e o 

a c e s s o às imagens d e s s e s d o c u m e n t o s . 

Para pesqu isa r c o m fac i l i dade um d o c u ­

mento e m um arqu ivo grande , o s i s t e m a 

de indexação o f e r e c e u m critério de 

b u s c a c e n t r a d o n o s ' c a m i n h o s ' d e 

p e s q u i s a do d o c u m e n t o . Por e x e m p l o : 

o critério de b u s c a p o d e i nc lu i r o parâ­

met ro ano ' que restr inge a p e s q u i s a na 

recuperação de t o d o s o s d o c u m e n t o s 

r e c e b i d o s o u p r o c e s s a d o s d u r a n t e 

a q u e l e a n o a p e n a s . O critério p o d e 

inc lu i r , a i nda , u m a l i nha de parâmetro 

de negócio e , n e s s e c a s o , a b u s c a 

abrange todos os d o c u m e n t o s r e c e b i d o s 

o u p r o c e s s a d o s nos últimos 12 m e s e s 

r e f e r e n t e s a u m a e s p e c i f i c a l i n h a de 

negócio; se n e n h u m parâmetro é e s p e c i ­

f i c a d o , então t o d o s o s d o c u m e n t o s 

r e c e b i d o s ou p r o c e s s a d o s nos últimos 

12 m e s e s para c l i en te são e x i b i d o s no 

t e r m i n a l . 

O usuário p o d e q u e r e r , também, o s 

d o c u m e n t o s para p r o c e s s a m e n t o , c a s o 

e m que o s i s t e m a ' s a l t a ' a distribuição 

automática d e t r a b a l h o . E l e p o d e 

q u e r e r , a i n d a , v e r o histórico d e 

p r o c e s s a m e n t o do d o c u m e n t o , e x e c u t a r 

o índice de manutenção do d o c u m e n t o 

ou i m p r i m i r o d o c u m e n t o . 

Para que qua lquer s i s t e m a de indexação 

s e j a e f i c i e n t e , d e v e p o s s u i r funções 

necessárias à manutenção d o s 

d o c u m e n t o s , u m a vez i d e n t i f i c a d o s e 

c a p t u r a d o s . 

Após o d o c u m e n t o ter s i d o p r i o r i z a d o e 

c o l o c a d o e m f i l a s de t r a b a l h o , está 

pronto para ser distribuído pe lo s i s t e m a , 

o que é fe i to c o m base e m do is fa tores : 

p r ime i ro , c a d a usuário r e c e b e um per f i l , 

ge rado pe lo supe rv i so r , que i d e n t i f i c a 

as f i las de t raba lho para as qua is e le fo i 

t r e i n a d o p a r a p r o c e s s a r . S e g u n d o , a 

c a d a solicitação de t raba lho , o s i s t e m a 

d i s p o n i b i l i z a o d o c u m e n t o de ma is a l ta 

p r io r idade para a qua l o s o l i c i t a d o r está 

qua l i f i cado a processar . Isso garante que 
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Mas o q u e , n a v e r d a d e , t o d o s estão 

q u e r e n d o e p r e c i s a n d o é o r e c o n h e ­

c i m e n t o to ta l de texto , tanto dat i logra ­

fado q u a n t o m a n u s c r i t o , e m q u a l q u e r 

i d i o m a e e m qua lquer t ipo de le t ra . 

O p r o b l e m a , ent retanto , a i n d a está no 

al to índice de er ros c o m e t i d o s , po is os 

ma is s i m p l e s O C R s não ' a p r e n d e m ' a 

r e c o n h e c e r os caracte res para os qua is 

não fo ram p rogramados , is to é, não têm 

inteligência dedu t i va . 

Já e x i s t e m O C R s q u e u t i l i z a m 

inteligência a r t i f i c i a l e, c o m o t e m p o , 

' a p r e n d e m ' a r e c o n h e c e r os s ina is que 

lêem. S e r i a , p o r e x e m p l o , c o m o , a o 

invés de c o m p a r a r os caracte res que lê 

c o m os de um b a n c o de dados c o n t e n d o 

a f o r m a das l e t r a s , e l e u t i l i z a s s e u m 

a lgor i tmo e m que as p o s s i b i l i d a d e s de 

identificação de let ras são reg ist radas . 

O s O C R s , g e r a l m e n t e , vêm c o m u m 

omnifont, que p o s s i b i l i t a o r e c o n h e ­

c i m e n t o de negr i tos , itálico e d i v e r s o s 

o u t r o s t i p o s , além d e possuírem u m 

dicionário que p o d e s e r a m p l i a d o para 

cor r ig i r o t e x t o l i do de a c o r d o c o m o 

usuário. Também r e c o n h e c e m o s 

formatos TIFF e P C X - fo rmatos gráficos 

padrão. 

A manipulação d o scanner f i c a a cargo 

de p r o g r a m a s e p r e c i s a s e r s i m p l e s ­

m e n t e l i g a d o e d e s l i g a d o . M a s o s 

p r o b l e m a s su rgem q u a n d o da d i s p o n i ­

b i l i d a d e d o s r e c u r s o s d o s s i s t e m a s a 

que e le está c o n e c t a d o . Há n e c e s s i d a d e 

d e u m b o m d i m e n s i o n a m e n t o d e 

memória disponível p a r a o s t i p o s d e 

E 

i m a g e n s a s e r e m t r a b a l h a d a s , a 

resolução a ser u t i l i zada e os níveis de 

tons d e s e j a d o s . Também o s d i f e ren tes 

padrões disponíveis p o d e m t o r n a r - s e 

u m p r o b l e m a p a r a o usuário. O m a i s 

u t i l i z a d o é o TIFF (Tag Image Format 

File), d e s e n v o l v i d o p e l a Adobe Systems, 

que pode ser l i do por PCs e Macs . O TIFF 

t o r n o u - s e o padrão d a indústria e 

in fo rma à estação de t raba lho que gerou 

a i m a g e m , a dimensão d o o r i g i n a l , a 

resolução gráfica f inal e o p rograma que 

está s e n d o u t i l i zado . 

Out ros fo rmatos u t i l i zados são o P C X d a 

ZSoft , ado tado p e l o Paint Brush, o CITT, 

u t i l i zado para a compactação de d a d o s 

e p e l o s fac-símiles d a HP , além d o 

Packbits, u t i l i z a d o p e l o s f a x e s d a 

P a n a s o n i c . 

V a l e l e m b r a r q u e o s fac-símiles não 

d e i x a m de ser um scanner, po is d ig i ta -

l i z a m as i m a g e n s e t e x t o s a n t e s de 

t r a n s m i t i - l o s . 

O u t r o p r o b l e m a sério são o s clones, 

p r i n c i p a l m e n t e o s likes, q u e a c a b a m 

não tendo c o m p a t i b i l i d a d e to ta l c o m o 

s i s t e m a . E s s a d i f i c u l d a d e se m a n i f e s t a 

n o s scanners q u e e x i g e m a m b i e n t e 

windows. 

T o d a e s s a t e c n o l o g i a v e i o ag lu t i na r a 

d i s p o n i b i l i d a d e de q u a l q u e r t i p o de 

informação, e d a fo rma m a i s 'amigável' 

possível. U m e x e m p l o d i s s o é o 

fantástico m u n d o d a multimídia e suas 

p o s s i b i l i d a d e s . 

A multimídia começou c o m o u m a 

aplicação científica/educacional reun in -
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do o s r e c u r s o s de v i d e o t a p e , f i l m e , 

m i c r o s de g r a n d e p o d e r de p r o c e s s a ­

m e n t o , d i s c o s C D - R O M , r e c u r s o s de 

t e l e f o n i a já t e s t a d o s n o s m o d e r n o s 

v ideo fones - d e s c e n d e n t e s da secretária 

eletrônica. O s r e c u r s o s e s i s t e m a s de 

multimídia estão p resentes e m e s c o l a s , 

hospi ta is , b i b l i o tecas , serviços públicos, 

l o c a i s turísticos e até e m e s q u i n a s 

m o v i m e n t a d a s dent ro dos já f a m o s o s e 

comuns q u i o s q u e s de ut i l i dade pública. 

Q u e m já nâo s e m a r a v i l h o u c o m u m 

m o n i t o r a c o p l a d o a u m p r o c e s s a d o r 

p o d e r o s o , c o m m i c r o c a i x a s de s o m , 

para a s s i s t i r a u m g r a n d e a to r inglês 

d e c l a m a n d o f lamlet e d e p o i s , c o m um 

s i m p l e s t o q u e n a t e l a , t o m a r o 

d e p o i m e n t o de um f a m o s o crítico de 

arte dramática de n o v a York ana l i sando 

o d e s e m p e n h o do ator o u e x p l i c a n d o o 

p o e m a ? E u m a estação de multimídia 

não p rec isa ser c o m p l i c a d a , pois bastam 

a l g u m a s p l a c a s multimídia n o 

p r o c e s s a d o r , u m m o n i t o r d e a l t a 

resolução e m c o r e s , um s i s t e m a de s o m 

l igado e m série, um drive de d i s c o CD 

ou C D - R O M , vários Mbytes de memória 

e a l g u n s p r o g r a m a s o p e r a c i o n a i s , e 

pronto! Tudo está pronto para r e c e b e r 

os d i s c o s pré-gravados de c o n c e r t o s , 

peças t e a t r a i s , e s t u d o s das o b r a s de 

D a r w i n , enciclopédias d e r e n o m e 

i n t e r n a c i o n a l e h o r a s d e análise, 

dissertação, d e b a t e s e interpretações 

dos 5 0 0 anos da d e s c o b e r t a da América! 

E s t a é a f r o n t e i r a d a utilização d a 

t e c n o l o g i a da informática e m toda a s u a 

g a m a de p o s s i b i l i d a d e s : o s g r a n d e s e 

p o d e r o s o s c o m p u t a d o r e s de q u i n t a 

geração ou ma is , que estão c o n d u z i n d o 

n o s s a civilização às f r o n t e i r a s d o 

espaço, o u , a o contrário, t r a z e n d o 

o u t r a s civilizações até nós. Sào o s 

s i s t e m a s e s p e c i a l i s t a s , c o m inteligência 

a r t i f i c i a l , a j u d a n d o o s médicos a 

s a l v a r e m v i d a s n o c o m b a t e às m a i s 

g r a v e s doenças d o h o m e m , e até 

fazendo delicadíssimas operações. São 

os já c o m u n s s i s t e m a s e suas aplicações 

de s u p o r t e e m p r e s a r i a l , o p e r a c i o n a l , 

c o n t r o l a n d o robôs e m l i n h a d e 

produção, c o n t r o l a n d o vôos c o m e r c i a i s 

e c o m b a t e s mi l i ta res no ar, na ter ra e 

n o m a r ; m o n i t o r a n d o a s variações 

climáticas e erupções vulcânicas. São os 

s i s t e m a s públicos a g i l i z a n d o ligações 

telefônicas, sinalização d e trânsito, 

metrôs, t r e n s . Sào o s p e q u e n o s m a s 

e s p e r t o s m i c r o s i s t e m a s a j u d a n d o a 

garotada a aprender a ler é e s c r e v e r e m 

s u a própria língua o u e m línguas 

e s t r a n g e i r a s ; a j u d a n d o s e n h o r a s de 

i d a d e a l e v a n t a r s u a s e c o n o m i a s e m 

contas bancárias; a adolescência.a se 

d is t ra i r c o m m i l h a r e s de j o g o s eletrô­

n i c o s . Se tentarmos e n u m e r a r todas as 

p o s s i b i l i d a d e s d a t e c n o l o g i a d a 

informática - já disponíveis h o j e e m 

todas as at iv idades humanas , das ma is 
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O p r o f e s s o r B e n e d i c t o S i l v a , e m s e u 

e s t u d o s o b r e ' O f u t u r o d o l i v r o ' o f e r e c e 

i n f o r m a ç õ e s p r e c i o s a s s o b r e e s s a 

r a p i d e z q u e v e m a c o m p a n h a n d o a 

e v o l u ç ã o d o h o m e m a t r a v é s d e s u a s 

p r ó p r i a s i n v e n ç õ e s e d e s c o b e r t a s . 

D i z e l e : 

O c o m p a s s o d a história, a o l o n g o d o s 

p r i m e i r o s q u a t o r z e sécu los d a E r a 

Cristã é m a r c a d o p e l a lentidão. Até o 

f i m d o século X I V , p r a t i c a m e n t e n a d a 

a c o n t e c e n a História q u e r e p r e s e n t e 

c o n q u i s t a científica o u avanço t e c n o ­

lógico d e g r a n d e significação. 

Até o a n o 1 0 0 0 , a s c o n q u i s t a s q u e ... 

p o d e m s e r c o n s i d e r a d a s i m p o r t a n t e s 

não p a s s a m d e d u a s : a invenção d a 

bússola e a d e s c o b e r t a d a pó lvora , 

a m b a s o c o r r i d a s n o século I X . 

O s q u a t r o p r i m e i r o s s é c u l o s d o 

s e g u n d o mi lênio . . . têm a s e u crédito 

a p e n a s m e i a dúzia d e invenções, t o d a s 

m o d e s t a s : a f e r r a d u r a , o l e m e , o 

r e l ó g i o , o c a n h ã o d e m a d e i r a , o s 

óculos e o e s p e l h o d e v i d r o . 

E c o n t i n u a o p r o f e s s o r : 

m a r c h a v a a história n e s s a cadência 

m o r o s a , q u a n d o , e m m e a d o s d o século 

X V . . . advém a invenção d a i m p r e n s a , 

q u e d i v i d e a h istór ia d o p r o g r e s s o 

h u m a n o , a s s i m c o m o o C r i s t o d i v i d i u 

a história d o m u n d o . 

A s d e s c o b e r t a s e invenções q u e s e 

p o d e m c a t a l o g a r c o m o m a r c o s 

a c e l e r a d o r e s d o p r o g r e s s o tecnológico 

começam, a s s i m , c o m o a d v e n t o d a 

i m p r e n s a . D e 1 4 5 5 até 1 8 0 0 s u r g e m 

n a d a m e n o s d e 3 3 i n v e n ç õ e s , 

s a l i e n t a n d o - s e d e n t r e e l a s . o c a r r o 

s o b r e t r i l h o s , o pára-raios. a máquina 

d e f i a r , a máquina a v a p o r , o s u b m a r i n o 

e o t e a r mecânico... M o c u r s o d o século 

X I X s u r g e m n a d a m e n o s d e 1 0 0 

invenções i m p o r t a n t e s , d e s t a c a n d o -

s e . . . a l o c o m o t i v a , . . . o telégrafo, . . . o 

t e l e f o n e , . . . a l âmpada e létr ica , . . . o 

a u t o m ó v e l , . . . o s r a i o s X . E , c o m o 

s a b e m o s , o av ião , o r a d a r , o f i l m e 

f a l a d o , a te levisão, . . . o c o m p u t a d o r 

e l e t r ô n i c o , a x e r o g r a f i a , a b o m b a 

atômica, o t r a n s i s t o r , . . . o s r a i o s l a s e r 

e o satélite d e comunicações s u r g i r a m 

n o século a t u a l . 

P o d e - s e , a s s i m , c o n c l u i r q u e as 

modificações i n t r o d u z i d a s n o q u o t i ­

d i a n o d o h o m e m e m decorrência do 

progresso científico e tecnológico passa ­

ram g r a d a t i v a m e n t e de u m estágio de 

m o r o s i d a d e , característico dos primór-

d ios da civilização até o século XIX, para 

a aceleração frenética dos n o s s o s d ias , 

A h u m a n i d a d e d i s p u n h a , c o m o se 
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1 v e r i f i c a p e l o r e g i s t r o cronológico que 

a c a b a m o s d e m e n c i o n a r , de l o n g o s 

I períodos de t e m p o p a r a a b s o r v e r e 

1 s i n t e t i z a r n o v o s c o n h e c i m e n t o s , b e m 

c o m o p a r a f a m i l i a r i z a r - s e c o m a s 

• lmodificações r e s u l t a n t e s d e s u a s 

I últimas c o n q u i s t a s . 

• O m e s m o , porém, nào a c o n t e c e ho je . 

As novas t e c n o l o g i a s e d e s c o b e r t a s s e 

s u c e d e m c o m ta l r a p i d e z que , mu i tas 

v e z e s , n o s i m p o s s i b i l i t a m não só de 

acompanhar o c o m p a s s o do progresso , 

• c o m o de n o s a d a p t a r às n o v i d a d e s 

I s u r g e n t e s . 

i l C r e i o nào s e r e x a g e r o a f i r m a r q u e a 

, I c a m i n h a d a d o s e r h u m a n o c o n t e m -

> Iporâneo se rea l i za mu i to ma is aos sa l tos 

) I d o q u e p a s s o a p a s s o , s e j a n o s e u 

. I q u o t i d i a n o doméstico, s e j a nos s e u s 

) H n o m e n t o s d e l a z e r , s e j a , p r i n c i p a l -

, H n e n t e , n o d e s e n v o l v i m e n t o de s u a s 

i A t i v i d a d e s p r o f i s s i o n a i s . 

• o b v i a m e n t e , e s s e s fenômenos d a 

B n o d e r n i d a d e - v e l o c i d a d e v e r s u s ' 

fcvanços tecnológicos - a t i n g e m e m 

K h e i o o u n i v e r s o d a q u e l e s q u e têm 

t o m o matéria-prima d e s e u d e s e m ­

p e n h o p r o f i s s i o n a l a informação, dentre 

j p s q u a i s e s t a m o s nós a r q u i v i s t a s , 

Bibliotecários, d o c u m e n t a l i s t a s , ana l i s ­

t a s de s i s t e m a s e tantos out ros . 

J j i a n t e d e s s a n o v a r e a l i d a d e , f o r a m 

• urgindo e m m i m inúmeras questões, 

fnu i tas de las a i n d a s e m r e s p o s t a s , não 

# ó sobre o p a p e l dos a rqu i vos face aos 

y l e s a f i o s tecnológicos d o m u n d o 

contemporâneo c o m o também sobre o 

p e r f i l d o p r o f i s s i o n a l c a p a z d e 

r e s p o n d e r a tais d e s a f i o s , l e v a n d o - m e 

a fo rmular as reflexões aqu i reg ist radas . 

C o m e c e m o s p o r e x a m i n a r u m p o u c o 
m a i s d e t i d a m e n t e o cenário a t u a l d a 

a rqu ivo log ia b ras i l e i ra . 

Por incrível que p o s s a parecer , às portas 

d o século X X I , n o B r a s i l m u i t o s a i n d a 

nào se d e r a m c o n t a de q u e os a rqu ivos 

sào o s depositários d a experiência 

a c u m u l a d a pe lo ser h u m a n o , resu l tante 

de sua c a m i n h a d a na insaciável b u s c a 

d o c o n h e c i m e n t o . Além de se c o n s t i ­

tuírem e m memória n a t u r a l d e s u a 

própria história, s e j a c o m o s e r 

i n d i v i d u a l , s e j a c o m o p a r t e de u m a 

c o l e t i v i d a d e , são, s o b r e t u d o , u m 

r e c u r s o estratégico para se o b t e r u m a 

administração e f i c a z e e f i c i e n t e , b e m 

c o m o a p rova de d i re i tos , obrigações e 

privilégios, c o n t r o l e de p r o g r a m a s de 

t raba lho etc . 

Para essas p e s s o a s , o s a rqu i vos a i n d a 

nào p a s s a m de g r a n d e s depósitos de 

papéis v e l h o s e e m p o e i r a d o s . o n d e 

h a b i t a m fungos e i nse tos desprezíveis, 

num a m b i e n t e úmido e s o m b r i o e que 

s e r v e m u n i c a m e n t e para s a t i s f a z e r os 

c a p r i c h o s de p e s q u i s a d o r e s exóticos o u 

b u r o c r a t a s r a b u j e n t o s que se a p e g a m 

aos d o c u m e n t o s c o m o se f o s s e m cr ias 

saídas de suas ent ranhas . 

E m posição t o t a l m e n t e antagônica, há 

a q u e l e s p a r a q u e m o s d o c u m e n t o s 

dever iam ser sumar iamente substituídos 

por d i s c o s ópticos o u q u a i s q u e r out ros 

supor tes de a r m a z e n a m e n t o magnético 
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o u micrográfico. C o m tantos r e c u r s o s 

tecnológicos disponíveis c o n s i d e r a m a 

conservação de a c e r v o s d o c u m e n t a i s 

um at raso , u m desperdício de espaço 

físico, mobiliário e , s o b r e t u d o , d e 

recursos h u ma n os . 

I n f e l i z m e n t e , a i n d a s e p e n s a n a 

máquina c o m o subs t i tu ta do h o m e m e 

não c o m o u m ins t rumento a s e u serviço. 

Se é verdade que a t e c n o l o g i a m o d e r n a 

permi te a le i tu ra - através de scanners-, 

a reprodução d a s i m a g e n s d o s 

d o c u m e n t o s e o a r m a z e n a m e n t o d e 

informações e m m e i o s magnéticos, é 

verdade também que a i n d a não e x i s t e 

subst i tu to para o t raba lho in te lec tua l do 

a r q u i v i s t a , q u a l s e j a , o d e e m i t i r 

j u l g a m e n t o d e v a l o r , s e l e c i o n a r , 

c l a s s i f i c a r , i n d e x a r d o c u m e n t o s e 

informações. 

Va le d i z e r q u e a adoção de q u a l q u e r 

m e c a n i s m o m o d e r n o não d i s p e n s a a 

n e c e s s i d a d e de s e o r d e n a r t e c n i c a ­

mente o s d o c u m e n t o s de um arqu ivo . 

Muito pe lo contrário. É fundamenta l , é 

requ i s i to básico, que a documentação 

p r o d u z i d a o u r e c e b i d a p o r q u a l q u e r 

instituição s e j a s i s t e m a t i c a m e n t e 

o r g a n i z a d a , c o n t r o l a d a d e f o r m a 

rac iona l e b e m c o n s e r v a d a , para colocá-

l a , d e m a n e i r a rápida e p r e c i s a , à 

disposição d o usuário, s e j a e l e u m a 

a u t o r i d a d e c o m p o d e r decisório, u m 

funcionário burocrático, um técnico, um 

c ien t i s ta , ou en f im , u m cidadão c o m u m 

e m b u s c a d a comprovação de s e u s 

d i re i tos , u t i l i zando para i sso p r o c e s s o s 

c o n v e n c i o n a i s o u t e c n o l o g i a s 

avançadas. 

A essência d o t r a b a l h o arquivístico é 

t o r n a r útil a memória d a instituição. 

A s s i m , não t e m o s r e c e i o de a f i rmar que 

o a rqu iv i s ta m o d e r n o deverá ter c o m o 

característica m a r c a n t e o t a l e n t o e a 

s e n s i b i l i d a d e para ava l ia r c o m precisão 

a m a s s a d o c u m e n t a l q u e s e a c u m u l a 

nos a rqu ivos , r eduz indo -a a o s c o n j u n t o s 

abso lu tamente necessários que servirão 

de prova de suas a t i v idades finalísticas, 

de s u a s operações r e g i m e n t a i s , d e 

d i re i tos e obrigações i n s t i t u c i o n a i s e de 

t e r c e i r o s . 

Para i sso é indispensável, e m p r i m e i r o 

l u g a r , c a p a c i t a r r e c u r s o s h u m a n o s 

q u a l i f i c a d o s p a r a d o m i n a r as t e c n o ­

l o g i a s e m p e r m a n e n t e p r o c e s s o d e 

evolução a f im de utilizá-las na j u s t a 

m e d i d a das n e c e s s i d a d e s a r q u i v i s t i c a s , 

h a b i l i t a n d o - o s a e l a b o r a r p r o j e t o s de 

modernização e m que s e j a m c o n s i d e ­

r a d o s c u s t o - b e n e f ício, q u a l i d a d e , 

p r o d u t i v i d a d e e g a r a n t i a de r e c o n h e ­

c i m e n t o lega l . 

Em segundo lugar, s e n s i b i l i z a r tanto os 

usuários c o m o o s q u e d e c i d e m s o b r e 

matéria de a r q u i v o p a r a a a d e q u a d a 

contribuição q u e as n o v a s invenções 

humanas p o d e m trazer pa ra o t raba lho 

arquivístico, ev i tando -se o s r a d i c a l i s m o s 

aqu i re fe r idos . 

F e i t a s e s s a s considerações s o b r e a 

f ina l idade e funções dos a r q u i v o s , b e m 

c o m o s o b r e o p e r f i l d o s a r q u i v i s t a s , 

p o d e m o s agora , a título de ilustração, 
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m e n c i o n a r a l g u n s r e c u r s o s e t e c n o ­

l o g i a s , d o s m a i s s i m p l e s a o s m a i s 

s o f i s t i c a d o s , p r e s e n t e s e m n o s s o 

quot id iano , ao a l c a n c e de todos e que , 

m e s m o s e m u m a análise d e t a l h a d a , 

tornarão e v i d e n t e a u m b o m o b s e r v a d o r 

o i m p a c t o p o s i t i v o o u n e g a t i v o q u e 

c a u s a m n a documentação e n o s 

arqu ivos , d e p e n d e n d o d o b o m o u m a u 

uso que d e l e s s e faça. 

na ve rdade as p r ime i ras preocupações 

c o m o s a c e r v o s s u r g i r a m c o m a 

utilização d a s a p a r e n t e m e n t e i n o f e n ­

sivas máquinas de e s c r e v e r eletrônicas, 

que o p e r a m c o m f i tas c o r r e t o r a s . E m 

decorrência d e s s a f a c i l i d a d e a b o l i u - s e 

dos escritórios o uso do pape l c a r b o n o , 

q u e , c o m p r o v a d a m e n t e , g a r a n t e a 

l e g i b i l i d a d e d o s t e x t o s p o r l o n g o s 

períodos de t e m p o . A s s i m , as t r a d i ­

c iona is cópias de correspondência, de 

p r o j e t o s , de e s t u d o s , de p l a n o s , de 

orçamentos, d e p r o g r a m a s , d e 

c o n t r a t o s , d e m a n u a i s , n o r m a s e 

p r o c e d i m e n t o s e tc . f o r a m substituídas 

p e l a s p o p u l a r e s cópias termostáticas, 

m a i s c o n h e c i d a s c o m o x e r o x . A 

d e s p e i t o de s u a s v a n t a g e n s , q u a n d o 

u t i l i z a d a s p a r a a g i l i z a r o f l u x o d e 

informações, p o s s i b i l i t a r a c o n s u l t a 

simultânea de d o c u m e n t o s , s u b s t i t u i r 

o r i g i n a i s q u e d e v e m s e r p r e s e r v a d o s 

p e l o s e u a l t o v a l o r histórico o u p e l a 

f r a g i l i d a d e de s e u e s t a d o d e c o n s e r ­

vação, a p r e s e n t a m d o i s p r o b l e m a s 

s ign i f i ca t i vos para o s a c e r v o s a rqu iv i s ­

t i c o s : l e g i b i l i d a d e d e c u r t o p r a z o e 

aglutinação d a s f o l h a s r e p r o d u z i d a s 

pe lo m e n c i o n a d o p r o c e s s o . 

Só o t e m p o evidenciará a s l a c u n a s 

d o c u m e n t a i s p r o v o c a d a s p e l o u s o 

i n a d e q u a d o e i n o p o r t u n o d e s s e s u p o r t e 

tecnológico dos escritórios m o d e r n o s . 

O u t r a inovação a t u a l m e n t e u t i l i z a d a 
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c o m grande s u c e s s o pe las organizações 

é o fac-similc ( fax), c u j a l e g i b i l i d a d e , 

e n t r e t a n t o , é p r e v i s t a a p e n a s p e l o 

período de três a c i n c o m e s e s . Para 

conc i l i a r e s s a nova e ágil tecno log ia c o m 

a missão dos a r q u i v o s de p rese rva r a 

memória de r e g i s t r o s , d e p r o v a s , de 

d i re i tos ou m e r a m e n t e de informações 

substant i vas , o p r o c e d i m e n t o que vem 

s e n d o a d o t a d o c o n s i s t e e m s e remete r 

ao destinatário, v ia c o r r e i o ou ma lo te , 

o o r ig ina l d o d o c u m e n t o que fo i ob je to 

d e u m a transmissão v i a f a x , 

i m e d i a t a m e n t e após a s u a emissão. 

C o m e s t a providência, a g i l i z a - s e o 

p r o c e s s o d e decisão, p r e s e r v a n d o - s e 

também a p r o v a d o c u m e n t a l d o s atos 

a d m i n i s t r a t i v o s q u e f o r a m o b j e t o d a 

comunicação. 

O s u r g i m e n t o c o n s t a n t e d e n o v a s 

t e c n o l o g i a s f e z e x p a n d i r também o 

un iverso da documentação a u d i o v i s u a l , 

até r e c e n t e m e n t e f o r m a d o b a s i c a m e n t e 

p e l o s m i c r o f i l m e s , f o t o g r a f i a s , f i t a s 

audiomagnéticas e d i s c o s . 

B 
HllllillllH uiuiiiiiiiiiin 1III11J11 

Além da utilização c a d a vez m a i s i n tensa j 

d e s s e s s u p o r t e s , o u t r o s m a i s s o f i s ­

t i c a d o s vêm s e n d o i n t r o d u z i d o s n o 

m e r c a d o p a r a a t e n d e r à d e m a n d a 

c r e s c e n t e de geração de i m a g e n s e de 

regist ros s o n o r o s . 

É c u r i o s o n o t a r q u e t a i s i n v e n t o s 

p o s s u e m u m a característica c o m u m : e m 

gera l , o s c h a m a d o s n o v o s s u p o r t e s são 

b a s t a n t e frágeis e e x i g e m condições 

e s p e c i a i s de a r m a z e n a m e n t o , c a p a z e s 

de assegura r s u a per fe i ta conservação, 

u m a v e z q u e são suscetíveis d e 

deterioração q u a n d o a r m a z e n a d o s e m 

condições a m b i e n t a i s i n a d e q u a d a s . 

Dentre as providências a s e r e m t o m a d a s 

p e l o s a r q u i v i s t a s responsáveis p o r 

ace rvos a u d i o v i s u a i s , de m o d o e s p e c i a l 

no c a s o de f i lmes , f i tas s o n o r a s o u de 

v i d e o , c e r t a m e n t e a m a i s u r g e n t e e 

imprescindível é, s e m dúvida, a criação 

d e p r o c e d i m e n t o s d e verificação 

periódica do estado de conservação do 

acervo , q u e p e r m i t a m o s e u o p o r t u n o 

r e b o b i n a m e n t o , v i s a n d o i m p e d i r a 

criação de bo lhas , a aglutinação o u a 

c o l a g e m das películas e f i tas . 

r ios últimos dez anos , a explosão do uso 

d e m i c r o c o m p u t a d o r e s e m t o d a s as 

s u a s versões e aplicações v e m - s e 

c o n s t i t u i n d o n o m a i s fantástico d e 

todos o s i ns t rumentos f a c i l i t a d o r e s do 

t r a t a m e n t o e recuperação de i n f o r m a ­

ções. E m c o n t r a p a r t i d a , s e i n a d e ­

q u a d a m e n t e u t i l i z a d o s poderão s e r 

responsáveis p e l o d e s a p a r e c i m e n t o de 

regist ros e, conseqüentemente, c o l o c a r 
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em r i s c o a i n t e g r i d a d e d o s a c e r v o s 

a r q u i v i s t i c o s . 

U m e x e m p l o b a s t a n t e c o m u m d e 

utilização i n d e v i d a da n o v a t e c n o l o g i a 

da informação é a m e r a transferência da 

b u r o c r a c i a c o n v e n c i o n a l p a r a m e i o s 

magnéticos, fazendo pro l i fe rar o vo lume 

de informações inúteis nas memórias 

dos c o m p u t a d o r e s . 

A v e l o c i d a d e c o m que ta is informações 

são p r o c e s s a d a s a l i m e n t a no usuário 

m a l - p r e p a r a d o u m a f a l s a sensação de 

m o d e r n i d a d e , q u e e m f u t u r o m a i s 

próximo ou r e m o t o o obrigará a de ie ta r 

essas informações, nos m o l d e s de u m a 

avaliação t r a d i c i o n a l de papéis fe i ta por 

arqu iv is tas . 

Fernando de S o u z a Me i re les , p r o f e s s o r 

da E s c o l a d e Administração d e 

Empresas de São Pau lo - E A E S P / F Q V , e m 

t r a b a l h o r e c e n t e , a f i r m a c o m m u i t a 

p ropr iedade que 

não s e d e v e m u t i l i z a r n o v a s t e c n o l o g i a s 

s o m e n t e p a r a f a z e r m a i s rápido o q u e 

j á s e f a z i a a n t e s , m a s s i m p a r a 

t r a n s f o r m a r a m a n e i r a p e l a q u a l o 

t r a b a l h o é r e a l i z a d o . 

T e n d o p r e s e n t e q u e a f i n a l i d a d e 

p r i m e i r a d o s a r q u i v o s é s e r v i r à 

administração, e s t o u c e r t a de q u e o 

arqu iv is ta será u m parce i ro v a l i o s o dos 

admin is t radores n e s s a d i f i c i l ta re fa de 

modernização das instituições, que v e m 

s e m p r e a c o m p a n h a d a d o t e m i d o 

fantasma da reação às mudanças. 

Os a d m i n i s t r a d o r e s , na m e d i d a e m que 

exercem s e u ofício, vão d e i x a n d o pe los 

a t a l h o s p r o f i s s i o n a i s u m r a s t r o de 

informações reg ist radas se ja e m papéis, 

s e j a e m s u p o r t e s eletrônicos, que os 

a rqu i v i s tas reúnem, o r g a n i z a m , t ra tam 

t e c n i c a m e n t e para torná-las disponíveis 

à c o n s u l t a , p a r a s e r v i r n o f u t u r o de 

prova de atos ou ações admin i s t ra t i vas , 

o u a i n d a de d i r e i t o s , c o n f o r m e , aliás, 

já nos re fe r imos a n t e r i o r m e n t e . 

É impor tante e s c l a r e c e r para o s le igos 

e reav ivar a memória dos p r o f i s s i o n a i s 

d e informação arquivística q u e a 

m e n c i o n a d a f i n a l i d a d e dos a r q u i v o s -

serv i r à administração - só será at ing ida 

s e o s a r q u i v i s t a s p r o c e d e r e m a u m a 

e f i caz gestão de d o c u m e n t o s . 

Ta lvez mu i tos a i n d a i g n o r e m o c o n c e i t o 

de gestão de d o c u m e n t o s . P e l a le i n 9 

8 . 1 5 9 , de 8 de j a n e i r o de 1 9 9 1 , que 

dispõe s o b r e a política n a c i o n a l de 

a r q u i v o s públicos e p r i v a d o s , e m s e u 

art. 3 9 , 

c o n s i d e r a - s e gestão d e d o c u m e n t o s o 

c o n j u n t o d e p r o c e d i m e n t o s e o p e r a ­

ções t é c n i c a s r e f e r e n t e s a s u a 

produção, tramitação, u s o , avaliação 

e a r q u i v a m e n t o e m f a s e c o r r e n t e e 

intermediár ia, v i s a n d o a s u a e l i m i n a ­

ção o u r e c o l h i m e n t o p a r a g u a r d a 

p e r m a n e n t e . 

De todas essas funções, ta lvez a m e n o s 

c o n h e c i d a ou c o m p r e e n d i d a s e j a a que 

se refere à administração da 'produção 

d o c u m e n t a l ' . 

E s s a a t i v i d a d e m e r e c e s e r m u i t o b e m 

e s c l a r e c i d a para se evi tar deturpação de 

s e u rea l s e n t i d o q u e , n e m de l o n g e . 
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deve ser imag inado c o m o u m a fo rma de 

'intervenção' e s i m de colaboração', 

v i sando , entre out ras in ic ia t i vas : ag i l i zar 

e garant i r a c r e d i b i l i d a d e d o p r o c e s s o 

decisório d a instituição; p a r t i c i p a r d a 

seleção e e s c o l h a de p r o c e d i m e n t o s e 

de t e c n o l o g i a s q u e p o s s i b i l i t e m a 

m e l h o r i a dos padrões de q u a l i d a d e das 

informações g e r e n c i a i s e dos serviços 

p r e s t a d o s ; p a r t i c i p a r d o p r o c e s s o de 

d e s e n v o l v i m e n t o d a c r i a t i v i d a d e n a 

concepção de soluções i n o v a d o r a s e, 

s o b r e t u d o , i n c e n t i v a r a disposição d o 

q u a d r o f u n c i o n a l , d e t o d o s o s níveis, 

para as mudanças. 

C o m o se p o d e p e r c e b e r , é f u n d a m e n t a l 

que admin i s t rado res e a rqu iv is tas s e j a m 

cúmplices n o c u m p r i m e n t o d e s u a s 

a t i v i dades , e s p e c i a l m e n t e nos t e m p o s 

m o d e r n o s , e m que a t e c n o l o g i a d i s p o ­

nível é de ta l o r d e m que , o u o h o m e m 

a d o m i n a , s u g a n d o d e l a t o d a s a s 

p o s s i b i l i d a d e s , o u s e d e i x a d o m i n a r por 

e l a , c o l e c i o n a n d o f r a c a s s o s , d e s p e r ­

dícios e prejuízos para s u a instituição. 

Resta a inda m e n c i o n a r as ma is r e c e n t e s 

t e c n o l o g i a s p r o d u z i d a s n o m u n d o 

e n c a n t a d o da informática: o t ra tamento 

digita l de imagens , s e u a r m a z e n a m e n t o 

e m d i s c o óptico, que p o s s i b i l i t a não só 

s u a rápida recuperação c o m o s u a 

visualização e m vídeo o u a i n d a s u a 

impressão e m p a p e l , m u i t a s v e z e s c o m 

q u a l i d a d e s u p e r i o r a o s o r i g i n a i s ; as 

técnicas de f luxo de t raba lho (workflow). 

que, através de software adequado , c r i a 

u m a a u t o - e s t r a d a eletrônica, o n d e as 

imagens dos d o c u m e n t o s t ra fegam veloz 

e a u t o m a t i c a m e n t e entre as estações de 

t r a b a l h o ; a multimídia, que p o s s i b i l i t a 

a combinação d e s o n s , t e x t o s e 

imagens , e m m o v i m e n t o o u não, o fere ­

c e n d o r e c u r s o s c a d a v e z m a i o r e s na 

área da informação, c o m re f l exos impre ­

visíveis para o futuro d a h u m a n i d a d e . 

Mão se pode e s q u e c e r , en t re tanto , que 

o va lo r probatório dos d o c u m e n t o s só 

será o b t i d o s e p r e e n c h i d a s trés 

características f u n d a m e n t a i s : p a d r o n i ­

zação na fabricação de e q u i p a m e n t o s e 

s u p o r t e s , d u r a b i l i d a d e d o s m a t e r i a i s 

e m p r e g a d o s e, f i n a l m e n t e , legislação 

que dê r e s p a l d o legal às informações 

c o n t i d a s n o s d o c u m e n t o s i n d e p e n ­

d e n t e m e n t e do t ipo de supor te adotado . 

n o B r a s i l , até o m o m e n t o , além d o 

p a p e l , a p e n a s o m i c r o f i l m e p r e e n c h e 

tais características. E m c a s o s e s p e c i a i s , 

c o m o as declarações de i m p o s t o de 

r e n d a e a s relações a n u a i s d e 

informações s o c i a i s , as c o n h e c i d a s 

RA IS , já e x i s t e legislação específica 

a t r i b u i n d o va lor legal aos d i s q u e t e s no 

p r i m e i r o c a s o e às f i tas magnéticas no 

s e g u n d o . 

Das três características a c i m a c i tadas , a 

de m a i s difícil solução m e p a r e c e s e r a 

padronização e obsolescência e m 

prazos de quat ro a c i n c o a n o s d o s e q u i ­

p a m e n t o s necessários à l e i t u r a d a s 

informações a r m a z e n a d a s , c o n s i d e ­

r a n d o - s e a s e v i d e n t e s implicações 

econômicas que e n v o l v e m a matéria. 

E n t r e t a n t o , s o m e n t e através d a 
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padronização s e viabilizará a c o m p a t i -

bilizaçáo de hardware e software de 

vários f a b r i c a n t e s , p e r m i t i n d o a 

interação d o s r e c u r s o s h u m a n o s e 

mater ia is disponíveis, b e m c o m o a redu ­

ção de c u s t o s de produção, conservação 

e otimização de a c e r v o s informáticos. 

Q u a n t o à l e g a l i d a d e d o u s o d a in for ­

mação a u t o m a t i z a d a , a advogada Mar iza 

T.D. Ross i , d a Associação B r a s i l e i r a de 

Advogados de Informática - ABDI (SP), 

ap resentou , no Seminário Integração de 

T e c n o l o g i a s n o P r o c e s s a m e n t o d a 

Informação, p r o m o v i d o pe la Associação 

dos A rqu i v i s tas B r a s i l e i r o s - A A B , e m 19 

e 20 de m a i o p a s s a d o , u m e x c e l e n t e 

t raba lho s o b r e e s s e t e m a . 

Maquela o p o r t u n i d a d e , i n f o r m o u a i n d a 

sobre o p ro je to de le i p repa rado p e l a 

ABDI e e n c a m i n h a d o , a título d e 

sugestão, a o S e n a d o F e d e r a l , o q u a l 

dispõe s o b r e a elaboração e 

arqu ivamento de d o c u m e n t o s e m m e i o s 

eletrônicos. 

No que s e re fere à b a i x a d u r a b i l i d a d e 

dos m a t e r i a i s e m p r e g a d o s , o s p rogra ­

m a s d e q u a l i d a d e t o t a l ( T Q M ) d a s 

empresas d a área, c o m c e r t e z a , já estão 

no encalço de u m a solução que a tenda 

às exigências dos usuários, mov idas que 

são por u m combustível p o d e r o s o : a 

c o m p e t i t i v i d a d e . 

Enquanto não su rge e s s a solução, o s 

usuários poderão adotar a lguns critérios 

que p e r m i t a m a utilização d a 

informática, s e m c o l o c a r e m r i s c o a 

i n t e g r i d a d e e o v a l o r histórico o u 

probatório de s e u s a c e r v o s , ta is c o m o : 

utilização d o s s u p o r t e s informáticos 

c o m o r e c u r s o estratégico p a r a ag i l i za r a 

recuperação e transmissão de i n f o r ­

mações, m a n t e n d o a r q u i v a d o s , e m s u a 

f o r m a c o n v e n c i o n a l , o s d o c u m e n t o s 

j u l g a d o s de valor v i ta l para a instituição; 

transferência periódica das informações 

p a r a n o v o s s u p o r t e s ; adoção d a 

informática e m operações e a t i v idades 

i m p o r t a n t e s e m u i t o v o l u m o s a s , m a s 

que p e r d e m s u a a t u a l i d a d e e m curtís­

s i m o espaço de t e m p o , c o m o no c a s o 

de operações bancárias, por e x e m p l o . 

Isto posto , c u m p r e d e i x a r b e m c l a r a a 

n o s s a posição a propósito dos avanços 

tecnológicos que nos d e s a f i a m a todo 

instante . O t raba lho nos a rqu i vos deve • 

ser d e s e n v o l v i d o s e m p r e c o n c e i t o s , e o s 

a r q u i v i s t a s d e v e m e s t a r p r e p a r a d o s 

p r o f i s s i o n a l m e n t e para u t i l i za r t odos os 

m e i o s disponíveis p a r a s e o b t e r , 

r a p i d a m e n t e , informações confiáveis, 

p r e c i s a s e c o m p l e t a s . 

As mudanças continuarão o c o r r e n d o e 

s e m p r e c o m grande v e l o c i d a d e , o que 

nos impede de pro fe t i za r sob re o futuro. 

S a b e m o s apenas que . se o século XIX 

c a r a c t e r i z o u - s e p e l a revolução i n d u s ­

t r i a l , o século X X c e r t a m e n t e será 

ident i f i cado c o m o a era da revolução da 

informação. 

A propósito, não p o d e r i a c o n c l u i r 

m i n h a s reflexões s e m r e g i s t r a r e s s e 

c r u e l fenônemo q u e c a r a c t e r i z a a 

r e a l i d a d e de países p o b r e s - r i c o s , o u 

r i c o s - p o b r e s , c o m o o B r a s i l . A 
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fontes e ao es tudo d i re to do d o c u m e n t o 

c o m o b a s e p a r a s e u s t r a b a l h o s . O 

d e s e j o d e e s c r e v e r u m a história 

' d o c u m e n t a d a ' , que d e s s e respos ta ade­

quada aos últimos e s c r i t o s est range i ros 

( R a y n a l , 1 7 7 0 e R o b e r s t o n , 1 7 7 7 r " -

m u i t o n e g a t i v o s s o b r e a atuação 

e s p a n h o l a no n o v o Mundo -, j u n t a m e n t e 

c o m o o b j e t i v o d e c o n s e g u i r m a i o r 

eficiência no serviço para r e m e d i a r o s 

p r o b l e m a s de acumulação n o A r q u i v o 

Q e r a l de S i m a n c a s , v a i c u l m i n a r , e m 

1785 , c o m a criação d o A r q u i v o Q e r a l 

das índias, que , c o m o t e m s i d o d i to . é 

u m a "ve rdade i ra e (duradoura) p r o m o ­

ção c i e n t i f i c a d o d e s p o t i s m o i l us t rado" . 

D e s s a f o r m a , e s t a m o s d i a n t e de u m a 

situação arquivística n o v a : a i n d a q u e 

s e j a c l a r o q u e o s d o c u m e n t o s d o s 

a rqu ivos t e n h a m s e r v i d o e m múltiplas 

ocasiões para a realização de es tudos 

históricos e que na E s p a n h a e x i s t i s s e 

u m a v e l h a tradição n e s t e s e n t i d o , o 

grande avanço se p roduz no século XVIII 

(ainda que o p r o c e s s o v e n h a a c u l m i n a r 

no século XIX) , c o m o c r e s c i m e n t o de 

u m a n o v a m e t o d o l o g i a b a s e a d a n a 

crítica das fontes . A part i r de agora não 

se c o n c e b e a realização de u m es tudo 

histórico s e m r e c o r r e r à análise 

d e t a l h a d a e m i n u c i o s a de f o n t e s que 

d o c u m e n t e m o t raba lho . 

É b e m verdade que o a c e s s o e o uso 

d o s d o c u m e n t o s está. t o d a v i a , 

fo r temente c o n t r o l a d o (era a época do 

d e s p o t i s m o i l u s t r a d o ) , q u e não s e 

permi te , s e m m a i s , a c o n s u l t a de papéis 

para qua lquer t raba lho de p e s q u i s a , que 

só se c o n s u l t a m o s d o c u m e n t o s p a r a 

e s c r e v e r a história que p o s s a b e n e f i c i a r 

o s desígnios d o s o b e r a n o . A m e t o ­

do log ia usada para e s c r e v e r a história 

es tava m u d a n d o , mas só q u a n d o e s s a 

história p u d e s s e f a v o r e c e r d e t e r m i ­

n a d o s o b j e t i v o s e , n e s t e m o m e n t o 

c o n c r e t o , a história que , a p o i a d a n o s 

d o c u m e n t o s , p u d e s s e a p r e s e n t a r u m a 

i m a g e m a d e q u a d a d a presença 

e s p a n h o l a na América, não hav ia c h e g a ­

d o a i n d a o m o m e n t o d a a b e r t u r a d o s 

arqu ivos para qua lque r t i po de p e s q u i ­

s a , o que no c a s o dos a rqu i vos históri­

cos espanhóis se produz e m m e a d o s do 

século XIX. por o r d e m de Isabel II. 

Ho je , e x a t a m e n t e d o i s séculos d e p o i s , 

o A rqu ivo Qera l das índias vo l ta a s i tuar -

se c o m o ponta de lança na história dos 

a rqu ivos : a celebração do V Centenário 

lhe t e m d a d o u m a o p o r t u n i d a d e única -

a de serv i r para o mais avançado pro jeto 

de utilização de t e c n o l o g i a s informá­

t icas (p rocessos de i m a g e m , a r m a z e n a ­

mento ótico, bases de d a d o s etc.) para 

a organização de a r q u i v o s históricos, 

c o n s t r u i n d o u m n o v o s i s t e m a d e 

informação que pode serv i r de m o d e l o 

para ou t ros a rqu i vos i n t e r n a c i o n a i s . 

MUDANÇAS NA PESQUISA HISTÓRICA E 

NOS ARQUIVOS 

"Y" es tes d o i s séculos o c o r r e r a m 

mui tas mudanças no m u n d o 

dos a r q u i v o s e d a h i s t o r i o ­

gra f ia . E m p r i m e i r o lugar, as co r ren tes 

historiográficas que e m cer ta m e d i d a se 
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m a n i f e s t a r a m n a criação d o A r q u i v o 

c o n d u z i r a m , c o m o p a s s a r do t e m p o , a 

u m a utilização maciça d o s f u n d o s 

d o c u m e n t a i s no t raba lho histórico, até 

o ponto e m que hoje s e r i a um d ispara te 

p re tender fazer história s e m o r e c u r s o 

d a s f o n t e s d o c u m e n t a i s . E s t a n e c e s ­

s i d a d e d e ' d o c u m e n t a r ' a p e s q u i s a 

histórica, se é que se d e s e j a c o n s t r u i r 

u m a história b e m i n f o r m a d a ' , se v i u 

c o m p l e m e n t a d a c o m a a b e r t u r a t o t a l 

dos a rqu i vos à p e s q u i s a , abe r tu ra que 

não e ra s e q u e r intuída no m o m e n t o d a 

criação d o A r q u i v o . 

O l ivre a c e s s o aos papéis tem c o n d u z i d o 

a o q u e s e d e n o m i n a ' a inflação de 

usuários' nas sa las de le i tu ra , inflação 

que v i s i v e l m e n t e está p r o d u z i n d o nos 

d o c u m e n t o s m a i s d a n o d o que o que 

h a v i a p r o d u z i d o até a g o r a o s i m p l e s 

passar do t e m p o . Mo A r q u i v o Qera l das 

índias há a l g u n s d o c u m e n t o s q u e ao 

longo d o a n o p o d e m s e r m a n u s e a d o s 

c o m o b j e t i v o s d i s t i n t o s m a i s d e 

cinqüenta v e z e s . O que a c o n t e c e r i a a 

e les se não f o s s e m t o m a d a s as m e d i d a s 

a d e q u a d a s ? 

r ia adoção d e s t a s m e d i d a s p o d e m 

ajudar as novas t e c n o l o g i a s , c o m o pôde 

ajudar e m s e u m o m e n t o a utilização do 

m i c r o f i l m e : u m a das a l te rna t i vas a s e 

reco r re r na a t u a l i d a d e é a ent rega de 

reproduções d i g i t a i s d o s d o c u m e n t o s 

para a c o n s u l t a dos p e s q u i s a d o r e s . E m 

vez de permi t i r o a c e s s o ao d o c u m e n t o 

o r i g i n a l , u t i l i z a - s e s u a reprodução, 

d e i x a n d o o o r i g i n a l só para c o n s u l t a s 

específicas. É a única a l te rna t i va para 

de ixa r à pos te r i dade a o m e n o s o m e s m o 

patrimônio c u l t u r a l q u e n o s f o i 

c o n f i a d o . 

Mas além do c r e s c i m e n t o do número de 

p e s q u i s a d o r e s q u e p r o c u r a m o s 

a r q u i v o s , está s e p r o d u z i n d o n o s 

últimos t e m p o s u m a mudança m u i t o 

s i g n i f i c a t i v a n a ' m e n t a l i d a d e ' e n a 

própria formação d o p e s q u i s a d o r . 

O n o v o pesquisador-usuário t e m 

a m p l i a d o o nível de exigência de s e u s 

d i r e i t o s f r e n t e a o a r q u i v o . P e d e u m 

a c e s s o c a d a vez m a i s l iv re aos fundos 

d o c u m e n t a i s e e x i g e m e i o s m a i s 

a d e q u a d o s para u m a recuperação m a i s 

rápida e ma is p ro funda d a informação. 

Para e s t a mudança na m e n t a l i d a d e do 

usuário t e m contribuído não só a 

propagação d a m e n t a l i d a d e democrá­

t i c a c o m o também o a c e l e r a d o 

d e s e n v o l v i m e n t o das novas t e c n o l o g i a s 

d e informação, q u e já há t e m p o s 

l e v a r a m a o a p a r e c i m e n t o d e 

p e s q u i s a d o r e s c a p a z e s de u t i l i z a r as 

n o v a s f e r r a m e n t a s informáticas, q u e 

c o n h e c e m o u s o de s i s t e m a s a u t o m a ­

t i zados de recuperação de informação 

e que m a n e j a m s i s t e m a s a u t o m a t i z a d o s 

e m s e u s t r a b a l h o s ( a c e s s o a b a s e de 

dados , t r a tamento de tex tos , s i s t e m a s 

estatísticos, p lan i l has de cálculo e t c ) . 

E es te novo usuário, c o m o já d i s s e e m 

outras ocasiões, se c o n v e r t e no foco do 

t r a b a l h o arquivístico, p e l o m e n o s n o 

que se refere à documentação histórica. 
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Os a rqu ivos têm p r o c u r a d o adaptar -se 

às n o v a s n e c e s s i d a d e s p a r a d a r u m a 

r e s p o s t a a d e q u a d a aos aparentes d i le ­

mas (permit i r a c e s s o tota l aos d o c u m e n ­

tos , e m b o r a este a c e s s o p o s s a danificá-

l o s ; o f e r e c e r u m a recuperação m a i s 

rápida d a informação a usuários c o m 

nova formação 'informática', q u a n d o a 

fo rma de t raba lho no a rqu ivo c o n t i n u a 

s e n d o e s s e n c i a l m e n t e m a n u a l ) . Mas , 

hab i tua lmente , c o n t a m c o m tão p o u c o s 

m e i o s e c o m v e r b a s tão e s c a s s a s , q u e 

as n o v a s f e r r a m e n t a s de t r a t a m e n t o 

au tomat i zado da informação têm serv i ­

d o a p e n a s p a r a ' m e c a n i z a r ' f u n d o s 

concre tos o u séries d o c u m e n t a i s especí­

f i c a s , o u p a r a a obtenção, através de 

técnicas informáticas, do m e s m o inst ru ­

mento de descrição t r a d i c i o n a l e m pa­

p e l : s o m e n t e s e a p r o v e i t a m a l g u m a s 

vantagens da informática, m a n t e n d o - s e , 

a f ina l , ' i n s t rumentos de descrição' idên­

t i c o s , c o m f o r m a t o t r a d i c i o n a l e e m 

p a p e l . 

n e s t e m a r c o de m a i o r a b e r t u r a d o s 

arqu ivos , de m a i o r exigência por parte 

de s e u s usuários, que r e c l a m a m fundos 

c a d a vez m a i s próximos à a t u a l i d a d e , 

a o m e s m o t e m p o q u e p e d e m m a i o r 

rap idez no serviço e na recuperação da 

informação, s e s i t u a u m p r o j e t o p i o ­

n e i r o n o m u n d o d o s a r q u i v o s e d a 

informática: o Pro jeto de Informatização 

d o A r q u i v o Q e r a l d a s índias, d e s e n ­

v o l v i d o c o m o p a r t e d a s a t i v i d a d e s 

c o m e m o r a t i v a s d o V Centenário d o 

D e s c o b r i m e n t o d a América. 

Passaram-se d o i s séculos. S e o século 

XVII foi a época da ilustração, os últimos 

anos do século X X estão d a n d o lugar a 

u m a n o v a e r a d o m i n a d a p e l a i n f o r ­

mática, n o v a s t e c n o l o g i a s , t e l e c o m u ­

nicações e , e m d e f i n i t i v o , p o r u m 

a c e s s o m a i s rápido à informação. 

NOVAS TECNOLOGIAS E ARQUIVOS 

Que as novas tecno log ias estão 

m u d a n d o múltiplos a s p e c t o s 

da s o c i e d a d e a t u a l é c o i s a 

m a i s q u e s a b i d a . Q u e a s n o v a s t e c ­

no log ias no c a m p o d a informação e d a 

comunicação vão a fetar e n o r m e m e n t e 

as relações s o c i a i s é algo c o n h e c i d o por 

t o d o s . Já p a s s o u o t e m p o e m q u e 

M c L u h a n fa lava da a l d e i a g l o b a l ' para 

r e f e r i r - s e ao m u n d o a t u a l , e m q u e a 

informação c o r r e d e m a n e i r a i m e d i a t a 

de u m a parte do g l o b o a o u t r a c o m a 

m e s m a rap idez que m e x e r i c o s e m u m a 

vizinhança, e i n s i s t i a na p a s s a g e m d a 

cu l tu ra do i m p r e s s o à c u l t u r a do v i s u a l . 

não v a m o s fincar-pé nas mudanças tão 

s ign i f ica t i vas que as novas t e c n o l o g i a s 

estão r e a l i z a n d o e m n o s s a s o c i e d a d e . 

Muitas d e l a s sào visíveis. O u t r a s estão 

a p e n a s s e a n u n c i a n d o . 

E nào só e m relação a o a c e s s o à 

informação. A s novas fe r ramentas tec ­

nológicas vão p roduz i r mudanças m u i t o 

m a i s p ro fundas . Para dar u m e x e m p l o , 

c o n c e i t o s até p o u c o t e m p o d e s c o n h e ­

c i d o s são u t i l i z a d o s já c o m c e r t a 

freqüência, c o m o o de ' t e l e t r a b a l h o ' , 

q u e p e r m i t e q u e s e t r a b a l h e d i r e t a -
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m e n t e de c a s a , c o m o a u x i l i o de u m 

s i m p l e s m i c r o c o m p u t a d o r e um modem, 

c o n e c t a d o através de l inhas de c o m u n i ­

cação c o m a e m p r e s a e c o m o u t r o s 

t e l e t r a b a l h a d o r e s q u e p o d e m e s t a r a 

mi lha res de quilômetros de distância. 

A p e s q u i s a e m todas as suas ve r tentes 

está se b e n e f i c i a n d o e n o r m e m e n t e das 

v a n t a g e n s o f e r e c i d a s p e l a s n o v a s 

t e c n o l o g i a s . D e n t r e e l a s , q u e r e m o s 

d e s t a c a r b r e v e m e n t e d u a s , p e l a 

importância q u e têm e m u m p r o j e t o 

c o m o o r e a l i z a d o no A r q u i v o Qera l das 

índias: a t e c n o l o g i a da i m a g e m dig i ta l e 

o s n o v o s s u p o r t e s d a informação. 

Depo is nos c e n t r a r e m o s e m out ra que , 

p rovave lmente , no futuro terá também 

g r a n d e incidência n o s a r q u i v o s : a 

criação de redes de intercâmbio para o 

a c e s s o à informação a distância. 

A t e c n o l o g i a d a i m a g e m d ig i ta l é u m a 

nova f o r m a de reprodução que pe rmi te 

real izar , através do scanner, cópias d ig i ­

tais dos d o c u m e n t o s . É u m a fo rma de 

substituição dos s i s t e m a s reprográficos 

t r a d i c i o n a i s ( m i c r o f i l m e , f o t o g r a f i a e 

fotocópia, p r i nc ipa lmente ) c o m mu i tas 

vantagens, a i n d a que também c o m algu­

mas desvantagens . 

As imagens d ig i ta is p o d e m ser a rmaze ­

nadas e m supor te informático, e p o d e m 

ser l i das , p o s t e r i o r m e n t e , pe lo c o m p u ­

tador e r e p r e s e n t a d a s n a te la . C o m o s e 

trata de informação d ig i ta l , c o m p o s t a , 

po r tan to , de zeros e uns, poderá s e r 

m a n i p u l a d a c o m a l g o r i t i m o s matemá­

t i c o s p a r a melhorá-la, e l i m i n a n d o 

imperfeições, m a n c h a s e t c . Através 

d e l a s s e poderá, além d i s s o , o b t e r 

cópias e m pape l . 

C o m o é b e m s a b i d o , es ta t e c n o l o g i a de 

i m a g e m dig i ta l cons t i t u i u m dos a s p e c ­

t o s m a i s s i g n i f i c a t i v o s d o P r o j e t o 

Informático do A r q u i v o das índias. Hoje , 

m a i s de d e z milhões d e páginas de 

d o c u m e n t o s e n c o n t r a m - s e já d i g i t a l i ­

zadas e p o d e m s e r d i r e t a m e n t e c o n s u l ­

tadas através d a t e l a do c o m p u t a d o r . 

Trata-se de a lgo m u i t o s i gn i f i ca t i vo para 

a conservação - a o e v i t a r a c o n s u l t a 

d i r e t a do o r i g i n a l , s u b s t i t u i n d o - a p e l a 

c o n s u l t a da i m a g e m d ig i ta l - e para a 

difusão, a o f a c i l i t a r e n o r m e m e n t e o 

a c e s s o à informação. É m u i t o m a i s 

rápido c o n s u l t a r a i m a g e m d i g i t a l do 

que o d o c u m e n t o e m p a p e l . 

E não é só i s s o . A l g u m a s p e s q u i s a s 

levadas a c a b o p e l a e q u i p e de d e s e n ­

v o l v i m e n t o d o p r o j e t o p e r m i t i r a m 

c o l o c a r n a s mãos d o p e s q u i s a d o r 

fórmulas e s p e t a c u l a r e s p a r a e l i m i n a r 

imperfeições, r e d u z i r o e f e i t o d a s 

m a n c h a s o u da transparência das t intas 

no p a p e l , a u m e n t a r o c o n t r a s t e p a r a 

fac i l i ta r a le i tu ra e tc . 

A s e g u n d a t e c n o l o g i a q u e convém 

d e s t a c a r é a d o n a s c i m e n t o de n o v o s 

s u p o r t e s de informação, p r i n c i p a l m e n t e 

os supor tes óticos. A vantagem des tes 

supor tes (d iscos p r i n c i p a l m e n t e ; recor ­

d e m o s que o compact-dish é u m d i s c o 

ótico) é s u a e n o r m e c a p a c i d a d e d e 

a r m a z e n a m e n t o d ig i ta l , o que faz c o m 

q u e s e j a r e a l m e n t e utilizável e m 
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pro jetos c o m o o d o A r q u i v o Qera l das 

índias. 

E m r e s u m o , a t e c n o l o g i a do d i s c o ótico 

se b a s e i a na geração de u m raio laser 

que a tua s o b r e a superfície metálica d o 

d i s c o ótico, o n d e p r o d u z minúsculas 

perfurações o u b o r b u l h a s . A existência 

o u não d e s t e s minúsculos orifícios ou 

b o r b u l h a s s e r v e p a r a c o d i f i c a r a 

informação através d o s i s t e m a binário, 

à b a s e d e zeros e uns q u e serão 

p o s t e r i o r m e n t e ' l i d o s ' p o r o u t r o r a i o 

laser de m e n o r potência, d e t e c t a n d o a 

existência o u inexistência de alterações 

q u e serão i n t e r p r e t a d a s p e l o 

c o m p u t a d o r . 

Os dez milhões de páginas do A r q u i v o 

Q e r a l d a s índias já r e p r o d u z i d o s 

d i g i t a l m e n t e e n c o n t r a m - s e h o j e 

a r m a z e n a d o s e m m i l h a r e s de p e q u e n o s 

d i s c o s óticos. E e n q u a n t o o s d e z 

milhões de páginas o c u p a m mais de u m 

quilômetro l i nea r de e s t a n t e s , p o u c o s 

m e t r o s e m u m a p e q u e n a s a l a são 

su f i c ien tes para a c o n d i c i o n a r os d i s c o s 

óticos. 

A p e s a r d i sso , se medíssemos e m te rmos 

informáticos a q u a n t i d a d e d e 

informação a r m a z e n a d a n o A r q u i v o , 

ficaríamos a s s o m b r a d o s . Fo i fe i ta u m a 

est imat i va , nào se i se p r e c i s a , de que 

se todas as páginas de todos os l iv ros 

d a B i b l i o t e c a d o C o n g r e s s o d e 

Wash ington , a ma io r do m u n d o , f o s s e m 

d ig i tadas e c o n s e r v a d a s e m memória 

informática, o c u p a r i a m u m terabyte , ou 

o q u e é o m e s m o , e m números 

r e d o n d o s , u m trilhão de ca rac te res . Pois 

b e m , a s i m a g e n s d i g i t a i s d o s d e z 

milhões de páginas do A r q u i v o o c u p a m , 

a t u a l m e n t e , c e r c a de três bilhões de 

ca rac te res , u m a c i f ra m a i s que notável. 

A S REDES DE INTERCÂMBIO DE 

INFORMAÇÃO CIENTIFICA 

A t e r c e i r a f e r r a m e n t a tecnoló­

g i c a q u e q u e r e m o s d e s t a c a r 

nào fo i , até agora , e x p l o r a d a 

n o A r q u i v o , n e s s e m o m e n t o e s t a m o s 

i n i c i a n d o um c o m p l e x o pro je to p i l o to . 

U m a das vantagens m a i s e v i d e n t e s de 

q u e dispõe h o j e a p e s q u i s a é 

p r e c i s a m e n t e a p o s s i b i l i d a d e d e 

interconexâo através d a s r e d e s de 

comunicação d e d a d o s . São r e d e s 

baseadas e m d is t in tas t e c n o l o g i a s , mas 

q u e p e r m i t e m a interconexâo d a 

c o m u n i d a d e acadêmica e m g r a n d e s 

s i s t e m a s de intercâmbio de informação. 

A de f in i t i va utilização maciça de novos 

avanços tecnológicos, c o m o a f i b r a 

ótica, va i p e r m i t i r o e n v i o a q u a l q u e r 

parte do m u n d o , de f o r m a q u a s e ins tan ­

tânea, de q u a n t i d a d e s f a b u l o s a s de 

informação. O p r o j e t o d a n o v a r e d e 

a m e r i c a n a , a National Research and 

Education lietwork (nREn), prevê d i s p o r 

de u m a c a p a c i d a d e de transmissão de 

d a d o s e m 1995 de 1 Q b por segundo , o 

que pe rmi t i r i a env ia r várias d e z e n a s de 

m i l h a r e s d e páginas p o r s e g u n d o de 

u m a p a r t e d a r e d e a o u t r a : u m a 

autêntica r o d o v i a eletrônica p a r a a 

informação. 
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A eliminação das bar re i ras geográficas 

e t e m p o r a i s no m u n d o d a informação, 

c o n h e c i d a c o m o 'erosão d o t e m p o e d a 

geogra f ia ' , p e r m i t e a conexão i m e d i a t a 

d o s d i f e r e n t e s r e c u r s o s informáticos 

através de redes de interligação c a d a vez 

m a i s p o t e n t e s , d e f o r m a q u e a 

informação e a c a p a c i d a d e de a rmaze ­

namento e p r o c e s s a m e n t o dos c o m p u t a ­

do res p o s s a s e r c o m p a r t i l h a d a e m e l h o r 

a p r o v e i t a d a . 

A intercomunicação de t o d o o m u n d o 

acadêmico o f e r e c e novas p o s s i b i l i d a d e s 

p a r a a p e s q u i s a , q u e até a g o r a e r a m 

pu ra u top ia . O c o n c e i t o de ' c o n e c t i v i ­

dade ' se re fere a es ta nova situação: os 

c o m p u t a d o r e s s e i n t e r c o m u n i c a m e 

t r o c a m informação, o s p e s q u i s a d o r e s 

q u e u t i l i z a m e s t e s m e i o s d e a l g u m a 

f o r m a p o d e m t r a b a l h a r j u n t o s , a i n d a 

q u e a g r a n d e s distâncias. P o d e m 

d i fund i r ao m e s m o t e m p o os resu l tados 

de s e u s t r a b a l h o s e ap rove i ta r po r s u a 

vez , de m a n e i r a i m e d i a t a , os resu l tados 

d o s t r a b a l h o s d e c o l e g a s d e t o d o o 

m u n d o , e s t a b e l e c e n d o - s e ent re e les u m 

t ipo de relação que só há a lguns anos 

fo i possível imaginar . 

Redes 'acadêmicas' de caráter n a c i o n a l 

c o n e c t a m as u n i v e r s i d a d e s e d i fe ren tes 

c e n t r o s de p e s q u i s a en t re s i e c o m o 

resto d o m u n d o . Por m e i o des tas r e d e s , 

é possível o a c e s s o on Une às g randes 

b a s e s de d a d o s o f e r e c i d a s através de 

Terminais de Usuários 

E s q u e m a d o s i s t e m a informático 
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o u t r a s r e d e s i n t e r n a c i o n a i s , q u e 

p e r m i t e m o a c e s s o à informação a 

distância de qua lque r parte do m u n d o . 

O a c e s s o às bases de d a d o s d e u lugar 

ao n a s c i m e n t o d o que se d e n o m i n a a 

'indústria das bases de d a d o s ' que , e m 

c r e s c i m e n t o contínuo, p r o p o r c i o n a a 

v e n d a de u m novo b e m de c o n s u m o : a 

informação c i e n t i f i c a , c o m e r c i a l , 

cu l tu ra l e t c , c o m u m a c o m p l e x a c a d e i a 

de produção (p roduto res de b a s e s de 

d a d o s , d i s t r i b u i d o r e s , r e d e s d e 

comunicação, usuários e t c ) . 

S e g u n d o o i n f o r m e d a C o m u n i d a d e 

Econômica Européia (Relatório sobre os 

principais acontecimentos e desdo­

bramentos do mercado de informações 

e serviços eletrônicos em 1989 e 1990) 

os gastos da C o m u n i d a d e c o m o a c e s s o 

à informação eletrônica, e m 1989 , se 

e leva ram a três bilhões de E C U 2 , m e n o s 

da metade que nos Estados Un idos (6 

bilhões e 7 0 0 milhões de ECU) . Destes 

três bilhões, c e r c a de 1 bilhão e 8 0 0 

milhões se r e f e r e m a serviços on Une 

ASCI I , c r e s c e n d o a g r a n d e v e l o c i d a d e 

o u t r o s serviços c o m o C D - R O M , v i d e o -

texto e a u d i o t e x t o . 

S e g u n d o o m e s m o i n f o r m e , e m 1989 

hav ia no m u n d o ma is de 4 . 3 0 0 d i fe ren ­

tes bases de d a d o s ASCII , d i s p o n i v e i s 

para a c e s s o c o m e r c i a l on Une, c o m um 

c r e s c i m e n t o d e 16 % s o b r e o a n o 

a n t e r i o r . D e n t r o d a C o m u n i d a d e 

Econômica Européia, a ma io r parte do 

c r e s c i m e n t o se d e v e a p r o d u t o r e s de 

bases de dados s e m f ina l idade lucrat iva . 

INTERCÂMBIO DE INFORMAÇÃO A 

DISTANCIA E ARQUIVOS 

Ointercâmbio de informação e 

serviços a distância é s e m 

dúvida u m a f o r m a e x t r a o r ­

dinária de fazer c o m que os d i fe ren tes 

p r o f i s s i o n a i s l i g a d o s à p e s q u i s a e à 

informação t r a b a l h e m j u n t o s . C o n t u d o , 

es te é um m u n d o e m c o n t i n u o avanço 

e, c o m o e m outras áreas de c r e s c i m e n t o 

rápido, p r o v a v e l m e n t e não s e c h e g o u a 

u m a situação de ' m a t u r i d a d e ' , c o m a 

aceitação por todos de cer tos padrões 

mínimos, p e r m a n e c e n d o - s e a i n d a p o r 

c o n t a d o i m p u l s o d a t e c n o l o g i a . 

A p e s q u i s a histórica não fo i p i o n e i r a 

nes ta nova rea l idade (é p r e c i s o ter e m 

c o n t a q u e a informática n a s c e u 

s o b r e t u d o para o t r a b a l h o c o m núme­

ros, para rea l i za r e m grande v e l o c i d a d e 

operações matemáticas), mas p o u c o a 

p o u c o vai se i n c o r p o r a n d o ao u s o dos 

n o v o s m e i o s . E ho je já são m u i t o s o s 

h i s t o r i a d o r e s q u e u t i l i z a m as f e r r a ­

m e n t a s informáticas m a i s c o m u n s 

( p l a n i l h a s de cálculo, t r a t a m e n t o de 

t e x t o s , b a s e s de d a d o s , h i p e r t e x t o . . . ) , 

que c o n s u l t a m bases de d a d o s de todo 

t i p o , o u q u e têm a c e s s o a r e d e s 

n a c i o n a i s o u i n t e r n a c i o n a i s d e 

informação. Já é c o m u m ve r nas sa las 

de le i tura dos a rqu ivos a lguns p e s q u i s a ­

dores que gravam d i re tamente a infor ­

mação o b t i d a e m s e u c o m p u t a d o r 

portátil. 

T a m p o u c o os a rqu ivos fo ram p i o n e i r o s 

neste te r reno . Out ros co legas do c a m p o 
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d a informação s e a n t e c i p a r a m : s e m 

dúvida, a s p o s s i b i l i d a d e s q u e a 

informática o f e r e c i a p a r a p o u p a r 

t r a b a l h o c o m a catalogação de l i v r o s 

r e p e t i d o s e m d i v e r s a s b i b l i o t e c a s 

e x p l i c a e s t a vantagem. 

A o contrário d o que t e m o c o r r i d o e m 

out ras áreas próximas d a informação, 

c o m o as b i b l i o t e c a s , n o s a r q u i v o s 

ce r tamente a i n d a m u i t o p o u c o se tem 

f e i t o , d e i m e d i a t o , e m relação à 

transmissão de informação a distância. 

S e m d u v i d a , não s e s e n t i u tão 

p ro fundamente e s t a n e c e s s i d a d e d e v i d o 

a a l g u m a s características q u e d i s t i n ­

g u e m o d o c u m e n t o d e a r q u i v o d o 

d o c u m e n t o de b i b l i o t e c a o u de c e n t r o 

de documentação: 

• a u n i c i d a d e d o d o c u m e n t o f ren te à 

m u l t i p l i c i d a d e do l iv ro o u da publicação 

periódica faz c o m que o intercâmbio d a 

informação não tenha u m benefício tão 

palpável c o m o o de ev i ta r a repetição 

do m e s m o t raba lho de catalogação e m 

vários c e n t r o s ; 

• c a d a a r q u i v o t e m s u a própria d o c u ­

mentação, d i f e r e n t e dos o u t r o s a rqu i ­

vos. Por i s s o , ge ra lmente , não é urgente 

para c a d a c e n t r o a utilização rápida da 

informação c o n t i d a e m out ros cen t ros . 

A i n d a q u e a documentação d e u m 

centro p o s s a c o m p l e t a r - s e c o m a q u e l a 

existente e m out ros , a tarefa de o fe recer 

ao p e s q u i s a d o r informação c o m p l e m e n ­

tar não é c o n s i d e r a d a prioritária; 

' a p a r e n t e m e n t e o a c e s s o e u s o d a 

informação a r q u i v i s t i c a po r parte dos 

p e s q u i s a d o r e s não é tão urgente c o m o 

o a c e s s o à informação científica 

p u b l i c a d a d ia a d i a ; 

• a s v e r b a s s e m p r e e s c a s s a s d o s 

a r q u i v o s não têm p e r m i t i d o g r a n d e s 

p r o j e t o s de informatização, s a l v o e m 

c a s o s m u i t o c o n c r e t o s , 

n a v e r d a d e , n o s a r q u i v o s de t o d o o 

m u n d o a p e n a s a l g u n s p r o j e t o s d e 

caráter n a c i o n a l , além d e a l g u m a s 

experiências c o n c r e t a s de intercâmbio 

de d a d o s e m nível b i l a t e r a l , s e r e a l i ­

z a r a m até o m o m e n t o . M a s e s t a s 

p o s s i b i l i d a d e s , no futuro, serão também 

u t i l i z a d a s n o s a r q u i v o s . I n c l u s i v e , é 

possível pensar não só na s a l a de le i tu ra 

s e m pape l , t e m a ao qua l d e d i q u e i u m a 

comunicação n o C o n g r e s s o I n t e r n a ­

c i o n a l de A r q u i v o s de 1988 , r e a l i z a d o 

e m Par is , c o m o na futura s a l a de le i tu ra 

' a distância', c o m p e s q u i s a d o r e s tendo 

a c e s s o à informação d o s a r q u i v o s -

através de t e r m i n a i s i n s t a l a d o s e m s e u 

l o c a l de t r a b a l h o o u e m s u a própria 

c a s a . F a l a r e m o s d a ' s a l a de l e i t u r a a 

distância', ou da ' s a l a de le i tu ra v i r tua l ' , 

e p o r q u e não, também,.do ' t e l e p e s -

q u i s a d o r ' . 

O ARQUIVO G E R A L UAS ÍNDIAS E AS 

NOVAS TECNOLOGIAS 

O s i s t e m a informático d e s e n ­

vo l v i do ao longo dos últimos 

a n o s através d o a c o r d o de 

três instituições (Ministério d a C u l t u r a , 

IBM E s p a n h a e Fundação Ramón Areces) 

que p re tend iam c o n t r i b u i r a s s i m para as 

celebrações de 1992 , c o l o c o u o Arqu ivo 
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nos umbra is d o século X X I , m u i t o s anos 

a f r e n t e d e q u a l q u e r o u t r o c e n t r o 

s imi la r . 

n e n h u m arqu ivo histórico pode d i s p o r 

ho je de u m s i s t e m a informático in te ­

grado c a p a z de a t e n d e r a m a i o r parte 

de suas funções. 

n e n h u m arqu ivo pode o f e r e c e r ho je um 

s i s t e m a u n i f i c a d o d e informação 

descr i t i va , i n c l u i n d o u m a base de d a d o s 

q u e reúne ' t o d o s ' o s s e u s a n t i g o s 

i n s t r u m e n t o s d e descrição o u d e 

informação. 

n e n h u m a r q u i v o histórico d o m u n d o 

p o d e o f e r e c e r h o j e a s e u s usuários 

vários milhões de páginas r e p r o d u z i d a s 

d i g i t a l m e n t e e a r m a z e n a d a s e m d i s c o 

ótico, p a r a c o n s u l t a d i r e t a n a t e l a o u 

para reprodução e m pape l . 

A s duas p r i n c i p a i s funções d o s a rqu i vos 

históricos, a de conservação dos fundos 

e a d e difusão dos m e s m o s , o r i e n t a m 

t o d o o pro jeto . Trata -se , e m p r i m e i r o 

l u g a r , d e c o n s e g u i r a s m e l h o r e s 

condições p a r a a conservação d o s 

papéis. E, c o m o d i s s e m o s a n t e r i o r ­

mente , a conservação dos d o c u m e n t o s 

se vé ameaçada pe lo uso d e s c o n t r o l a d o 

d o s papéis o r i g i n a i s p o r p a r t e d o s 

p e s q u i s a d o r e s (a inflação de usuários) 

e também p o r s u a reprodução 

i n d i s c r i m i n a d a . A m e l h o r a l t e r n a t i v a 

a t u a l m e n t e c o n s i s t e e m s u b s t i t u i r a 

c o n s u l t a do o r i g i n a l p e l a c o n s u l t a de 

u m a reprodução a d e q u a d a . 

S a l a d e digitalização 
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R V O 

T r a t a - s e , e m s e g u n d o l u g a r , d e 

consegu i r as m e l h o r e s condições para 

o serviço e a divulgação dos d o c u m e n ­

t o s : p e r m i t i r o m a i s rápido e m a i s 

c o m p l e t o a c e s s o à informação c o n t i d a 

nos d o c u m e n t o s para q u e es tes p o s s a m 

revelar suas po tenc ia l i dades intrínsecas. 

E i s t o , p o r t o d o s o s c a m i n h o s h o j e 

viáveis, u t i l i z a n d o o s i n s t r u m e n t o s 

t rad ic iona is e ao m e s m o t e m p o as ma is 

s o f i s t i c a d a s f e r r a m e n t a s o f e r e c i d a s 

p e l a s n o v a s t e c n o l o g i a s , até q u e s e 

c h e g u e a o a c e s s o à informação d e 

mane i ra i m e d i a t a a part i r de q u a l q u e r 

ponto da a l d e i a g l o b a l ' . 

Meste a s p e c t o , s e m dúvida, o A r q u i v o 

Qera l das índias leva van tagem. V in te 

estações de t raba lho , do tadas de te las 

de a l ta resolução, p e r m i t e m d ia r iamente 

a c o n s u l t a d i r e t a de inúmeros p e s q u i s a ­

dores . P o s s o a f i rmar que , ho je e m d i a , 

mais de 2 5 % , ou o que é o m e s m o , a 

quarta parte do to ta l das c o n s u l t a s de 

d o c u m e n t o s n a s a l a d e l e i t u r a d o 

Arqu ivo se r e a l i z a m já s o b r e d o c u m e n ­

tação d ig i ta l i zada , n a rea l idade , nos três 

p r i m e i r o s m e s e s d e 1 9 9 4 , 2 7 % d a 

assistência a p e s q u i s a d o r e s no A r q u i v o 

esteve d i r i g i da à c o n s u l t a de d o c u m e n ­

tos na t e l a , através do s i s t e m a d ig i ta l . 

Igualmente, 3 3 % das cópias e m pape l 

se r e a l i z a r a m através d o s i s t e m a 

informático. 

Trata-se de u m a avaliação p u r a m e n t e 

numérica, mas que permi te r e c o n h e c e r 

a importância d o que já fo i rea l i zado , 

a inda que nos fal te , po r enquanto , u m 

es tudo que c o m p a r e es tes d a d o s c o m o 

t e m p o d i s p e n d i d o , que r d i ze r , que nos 

p e r m i t a s a b e r se o p e s q u i s a d o r r e a l i z o u 

s e u t raba lho ma is r a p i d a m e n t e tendo à 

s u a disposição o s i s t e m a , o u s e pôde 

o b t e r m a i s e m e l h o r informação 

u t i l i z a n d o as p o s s i b i l i d a d e s das fer ra ­

mentas informáticas. 

O fato é que , c o m o d i s s e m o s , m a i s do 

que a quarta parte do tota l das consu l tas 

rea l i zadas n a s a l a de le i tu ra d o A r q u i v o 

já é fe i ta na t e l a , e n q u a n t o o maço que 

contém a documentação o r i g i n a l s e 

mantém i n t a c t o e m s e u lugar c o r r e s ­

pondente no depósito. 

NOVAS POSSIBILIDADES 

No v a s p e r s p e c t i v a s s e n o s 

a p r e s e n t a m h o j e e estão 

s e n d o e x p l o r a d a s n o 

Arqu ivo . As vantagens da 'edição eletrô­

n i c a ' e m d i s c o c o m p a c t o já f o r a m e s t u ­

dadas c o m um pro jeto p i l o to e m 1992 . 

A g o r a , c o m m a i s c a l m a , u m n o v o 

p r o j e t o está e m m a r c h a . U m a n t i g o 

p ro je to que se i n i c i o u há m u i t o t e m p o , 

nos anos de 1940 . s o b a direção de d. 

Cristóbal Bermúdez d e P l a t a . e q u e 

p rossegu iu s o b o i n c e n t i v o da d i re to ra 

anter io r do Cent ro , d . Rosário Parra, o 

Catálogo de Passageiros para as índias, 

é provável que apareça c o m p l e t a m e n t e 

p ronto e p u b l i c a d o e m d i s c o c o m p a c t o 

- C D - R O M . O s s e t e v o l u m e s até agora 

p u b l i c a d o s , m a i s o s o u t r o s s e t e já 

p reparados no Arqu ivo e que i n c l u e m o 

conteúdo tota l dos l iv ros de reg ist ro de 
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quanto for a c o m p l e x i d a d e d a área (um 

loca l ou rede) . 

E m qua lquer c a s o . a implantação deverá 

ser modu la r , por função. A p r i m e i r a fun ­

ção s e m p r e será o c a d a s t r a m e n t o cata­

logação (mesmo n u m s i s t e m a de proces ­

s a m e n t o de i m a g e m e l a é indispensável 

para a recuperação da imagem) , base 

para a recuperação de informações. A s 

d e m a i s funções deverão s e r i m p l a n ­

t a d a s g r a d a t i v a m e n t e , d e n t r o d a 

seqüência m a i s i m p o r t a n t e e m c a d a 

situação. 

A F ig .3 i l u s t r a , de f o r m a genérica, o 

f luxo de todo o p r o c e s s o . 

CONCLUSÃO 

A automação não a c o n t e c e 

n u m esta la r de d e d o s ! É um 

p r o c e s s o q u e d e v e s e r 

m e t i c u l o s a m e n t e c u i d a d o , p a r a que o 

r e s u l t a d o f ina l p o s s a c o r r e s p o n d e r ao 

que d e s e j a m o s . 

( ) M a c r o f l u x o d o 
P r o c e s s o 

B R 

( Fim ) J Implantar 

It h a s b e e n d e c i d e d : i t s h o u l d b e a u t o m a t e d . Is t h e d e c i s i o n c o r r e c t ? A n d n o w , w h a t s h a l l w e d o ? 

D e t a i l e d d e s c r i p t i o n o f t h e s t e p s t o b e f o l l o w e d w h e n w e f a c e t h e a u t o m a t i o n p r o c e s s o f a n a r e a . 

a s w e l l a s t h e i n q u i r i e s w e m u s t d o i n t h a t o p p o r t u n i t y . 

R U M 
V o u s a v e z p r i s l a d e c i s i o n d a u t o m a t i s e r . V o t r e d e c i s i o n e s t - e l l e c o r r e c t e ? E t m a i n t e n a n t . q u e 
f a i r e ? 

D e s c r i p t i o n détaillée d e s démarches à s u i v e a u c o u r s d u p r o c e s s u s d ' a u t o m a t i s a t i o n , a i n s i q u e 

d e s q u e s t i o n s q u i d o i v e n t s e p o s e r à c e t t e o c c a s i o n . 
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